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I ntrodução ao Relatório de A tividades  

 

 

Mantendo o modelo de apresentação de anos anteriores, publica-se, de seguida, uma síntese das 

ATIVIDADES CULTURAIS e de AÇÃO SOCIAL, bem como dos apoios recebidos; e, no final, as CONTAS DO 

EXERCÍCIO. 
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A presentação  

 

O ano de 2020 marcou a sociedade e o mundo no seu todo. É um ano profundamente 

inesperado, onde o distanciamento social e o uso de máscara imperou, mas onde a união e 

a coesão entre todos foram e são fundamentais para garantir o sucesso desta nossa luta 

contra o novo coronavírus. Só com uma disciplina individual na adoção de medidas de 

autoproteção, respeito pelo próximo, uma forte liderança nos que estão à frente dos 

desígnios do país e do mundo e uma resposta eficaz da ciência, nos permitirá enfrentar com 

sucesso a pandemia que assolou o mundo indistintamente, surpreendendo toda a 

humanidade. Esta pandemia afetou tudo e todos numa escala sem precedentes. Todos os 

setores da sociedade e da economia entraram em crise, à qual a Fundação Cupertino de 

Miranda não ficou alheia. 

Depois de termos tido um ano distintivo, como foi o de 2019, onde as nossas receitas 

correntes crescerem substancialmente contribuindo para o objetivo estratégico de 

diversificação das fontes de financiamento e da sustentabilidade da FCM ï a  Casa Rosa- 

premiada com o Prémio João Almada e Finalista do Prémio Vilalva- afirmou-se no mercado 

do turismo e registou receitas próximas dos 240 mil euros, os Cupertinos deram os 

primeiros passos na internacionalização e desenvolveram-se importantes parcerias na 

Europa ï mas eis que temos este volte-face. Contudo, mantemo-nos confiantes que o 

resultado dos fortes investimentos realizados nos últimos anos para a obtenção do 

equilíbrio financeiro das contas da FCM se fará sentir a médio prazo, quando os novos 

projetos ï Casa Rosa, Centro Português do Surrealismo, Torre Literária e 

Internacionalização dos Cupertinos ï contribuírem de forma significativa para as receitas 

correntes da Fundação. A evolução destes projetos, tal como o da economia nacional, está 

a ser afetada pela crise mundial que assolou o país no início de 2020 e que se mantém ainda 

em 2021. Esta crise pandémica afeta transversalmente todos os setores da economia, em 

particular o da cultura e do turismo, onde nos inserimos. 

Contamos que a retoma económica se possa começar a sentir na segunda metade de 2021 e 

que, a partir de então, os novos projetos que lançamos recentemente possam vir a ser polos 

de atratividade de visitantes e de turistas. E, assim, possamos retomar a linha de 

crescimento que vínhamos a registar antes da pandemia, prosseguindo a busca da nossa 

autossustentabilidade.  

 

 

Em outubro de 2020 inauguramos a Torre Literária e lançamos o Cânone (da literatura 

portuguesa), dois projetos distintivos no panorama cultural português que representaram 
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um investimento e uma preparação de mais de 7 anos. A coordenação destes projetos 

esteve a cargo de António M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel Tamen. A Torre Literária 

contou, ainda, com o apoio de uma equipa multidisciplinar: João Mendes Ribeiro (projeto de 

arquitetura); João Tuna (realização de vídeos próprios que complementam a informação); 

IPN- Instituto Pedro Nunes, Coimbra, que sob a coordenação de Penousal Machado, 

desenvolveu módulos multimédia específicos (o Photomaton); João Bicker e Alexandre 

Matos com a parte gráfica e criativa dos conteúdos. Este novo espaço expositivo, intitula-se 

«Torre Literária - Louvor e Simplificação da Literatura Portuguesa», uma inspiração no 

poema de Mário Cesariny (Louvor e Simplificação de Álvaro de Campos), um dos autores 

representados na Coleção FCM e do qual somos detentores de parte do seu acervo artístico 

e documental. A Torre Literária é uma das novas fontes de receita da FCM, com a entrada 

em funcionamento da bilheteira. 

O Cânone é um livro da autoria de António M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel Tamen, 

editado pela FCM e Editora Tinta-da-China. Este livro foi apresentado ao público através das 

plataformas digitais, em 14 e 15 de outubro, no Jardim Botânico de Lisboa (Lisboa) e Casa 

São Roque (Porto), respetivamente. Para este livro foram escolhidos cerca de cinquenta 

autores da literatura portuguesa, para além de grupos, escolas e movimentos. Encontra-se à 

venda nas principais livrarias nacionais (Bertrand, FNAC, Wook, entre outras), assim como 

na livraria da FCM. Este livro é um complemento à Torre Literária e representa também um 

trabalho de preparação de mais de 7 anos. Dado o seu sucesso de vendas, em 2021 é 

publicada uma 2.ª edição. 

 

O ano 2020 é marcado, também, pelo Centenário do Nascimento de Artur do Cruzeiro 

Seixas, um dos notáveis nomes do surrealismo português, para o qual a FCM preparou uma 

programação específica que se prolonga por 2021 e 2022. Esta comemoração engloba a 

realização e presença de obras do autor em exposições a decorrer em Portugal e no 

estrangeiro (Paris, Londres e Nova Iorque), projeção de filmes, edição de livros, 

homenagens e outros eventos, e conta com a parceria da Ministra da Cultura, Delegação da 

UNESCO em Paris, Jornal Público, entre outros. Lamentavelmente e com muita tristeza 

nossa, Cruzeiro Seixas faleceu no dia 8 de novembro, em Lisboa, a pouco dias de completar 

o seu 100.º aniversário (3 de dezembro de 2020). 

Artur do Cruzeiro Seixas foi um homem de uma dimensão única, quer nas artes plásticas, 

quer na literatura. A sua partida deixa um vazio na cultura do nosso país, mas a dimensão 

da sua obra artística e literária e o trabalho que a FCM, sua herdeira universal, continuará a 

desenvolver na sua promoção e divulgação contribuirá para o perpetuar do nome deste 

importante vulto do surrealismo português. 
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Em termos de programação cultural, esta teve de ser ajustada em função das medidas 

vigentes de combate à pandemia da COVID-19, passando pelo reforço de conteúdos online. 

Em 2020 asseguramos a realização de 2 exposições temporárias, uma que transitou de 2019 

de Isabel Meyrelles e outra intitulada ñS· a imagina­«o transformaò; 5 exposi­»es 

permanentes, registando-se a abertura ao público dos Espaços Cruzeiro Seixas, Fernando 

Lemos, Julio e Mário Cesariny; 2 exposições itinerantes transitadas de 2019 (Museu da 

Cidade, Aveiro; e Sociedade Martins Sarmento, Guimarães). Obras da Coleção FCM 

estiveram presentes em 4 outras exposições (MAAT, Lisboa; CIAJG, Guimarães; Casa das 

Artes, Famalicão; e Casa do Território, Famalicão). Realizaram-se os «Mário Cesariny ï 

Encontros XIV», este ano em formato online. 

A Equipa do Centro de Documentação e Informação da FCM prestou apoio direto ao público 

da Biblioteca e continuou o processo de informatização do espólio bibliográfico, 

nomeadamente o de Mário Cesariny e de Cruzeiro Seixas. 

O Auditório e Pequeno Auditório foram palco de 11 eventos ï conferências, concertos, 

recitais, lançamento de livros e outros ï registando-se, também aqui, uma forte redução de 

atividade face a anos anteriores. Os Ciclos de Música e Poesia, já na sua XII Edição, apenas 

contaram com a sessão de fevereiro, dado que as restantes tiveram de ser canceladas por 

causa do surto epidémico que se instalou no país. 

 

Os Cupertinos, lançados em 2009, realizaram apenas 7 concertos em 2020. A atividade deste 

grupo vocal, em forte crescimento nos últimos anos e com a sua internacionalização em 

curso, foi fortemente afetada, tendo os seus concertos sido reagendados ou cancelados. O 

mesmo sucedeu com a X Edição do Festival Internacional de Polifonia, que ficou adiada 

para 2022. 

No âmbito do projeto de internacionalização, os Cupertinos realizaram, a 18 de fevereiro de 

2020, na emblem§tica sala de espet§culos londrina ñCadogan Hallò, um concerto que 

mereceu destacados elogios na imprensa internacional da especialidade. Este concerto foi 

antecedido por uma entrevista e um miniconcerto em direto na BBC. 

O 1.º CD dos Cupertinos, que ganhou o prémio Gramophone 2019 (Inglaterra) na categoria 

de m¼sica antiga, foi um dos nomeados aos Pr®mios PLAYô2020, na categoria de M¼sica 

Clássica/Erudita. A Gala de entrega dos Prémios PLAY decorreu no dia 29 de julho, no 

Coliseu dos Recreios, em Lisboa, teve transmissão em direto na RTP1 e contou com a 

presença dos Cupertinos. 

Em agosto e com a chancela da Hyperion, prestigiada editora inglesa, foi lançado 

mundialmente o 2.º CD dos Cupertinos, totalmente dedicado a Duarte Lobo, o qual contém 

18 obras inéditas deste notável músico português do séc. XVI. 

 

Na área da Ação Social, a Fundação deu continuidade à sua participação em projetos 

relevantes com apoios significativos. A atribuição de apoios financeiros são uma realidade 
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que a Fundação tem procurado assegurar. Neste âmbito: 13 entidades beneficiaram de 

subs²dios monet§rios pontuais; 5 estudantes foram distinguidos com os ñPr®mios FCMò; e 

diversas entidades usufruíram de condições especiais na cedência do auditório. 

Mantivemos o acesso gratuito às nossas atividades culturais e educacionais, 

nomeadamente, visita às exposições, recitais de música e poesia, concertos com os 

Cupertinos, Biblioteca, acesso gratuito à internet e a ações do Serviço Educativo. Apenas a 

Torre Literária está sujeita a bilheteira, mesmo assim, com tarifários especiais. 

 

Estimamos que em 2020 tenham havido mais de 6 mil participações em atividades gratuitas 

da programação cultural e educacional promovida ou apoiada pela Fundação. 

 

Em ano de pandemia, em que a atividade cultural foi fortemente afetada, houve também uma 

forte contração do público, contrariando a tendência de crescimento que se verificou nos 

últimos anos. O número de públicos diminui fortemente entre 2019 e 2020, passando de 

20.959 visitas obtidas em 2019, para 6.191 neste exercício económico. Esta forte redução é, 

também ela, justificada pela pandemia, dado que a FCM esteve encerrada ao público entre 

14 de março e 17 de maio de 2020, conforme orientações e disposições legais de controlo 

pandémico ï reabriu as portas ao público no Dia Internacional de Museus (18 de maio) com 

limitações de acesso ao público e redução de número de lugares, em consonância com as 

recomendações da DGS- Direção Geral de Saúde. 

 

A FCM continuará a trabalhar afincadamente com vista a minimizar os impactos desta 

pandemia nas suas diferentes atividades e contas, com ênfase, acima de tudo, na saúde e 

segurança dos seus colaboradores, visitantes e demais parceiros. 

 

 

Os ativos de 18,8 milhões de euros que a FCM possui atualmente e a estrutura dos seus 

fundos patrimoniais de 17,3 milhões de euros, o apoio dos membros natos e dos Órgãos 

Sociais da Fundação, a equipa de colaboradores empenhada, dinâmica e versátil, permitem 

que possamos encarar o futuro com confiança, apesar da nova crise global que se instalou 

em 2020. O ciclo de fortes investimentos iniciado em 2016 com a remodelação do Edifício-

Sede da FCM para a instalação do Centro Português do Surrealismo e da Torre Literária, 

tendo em vista a ambicionada diversificação das fontes de receitas da FCM, voltará a ser 

uma realidade, logo que se verifique a retoma económica do país, o que permitirá a médio 

prazo assegurar a tão almejada sustentabilidade. 

Estamos confiantes que os novos projetos lançados ï Centro Português do Surrealismo, 

Torre Literária, Internacionalização dos Cupertinos e Casa Rosa ï poderão, no longo prazo, 

contribuir favoravelmente para a consolidação da sustentabilidade da FCM. 
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O Relatório de Atividades e as Demonstrações Financeiras da Fundação Cupertino de 

Miranda que se seguem espelham as principais atividades desenvolvidas, a sua tradução 

patrimonial no exercício económico e a situação financeira registada a 31 de dezembro de 

2020, ano fortemente afetado pela crise global que atravessamos, decorrente da pandemia. 

O Resultado L²quido do Exerc²cio, em 2020, foi negativo em 422.322ú, superando o 

orçamentado (-480.000ú). 

 

 

Por fim gostaria de agradecer a todos aqueles que se tem associado à Fundação Cupertino 

de Miranda: Município de Vila Nova de Famalicão, Têxtil Manuel Gonçalves, Vieira de Castro, 

Riopele Têxteis, Construções Amândio de Carvalho, Porminho, Ocidental Seguros, ENIF, 

Confiauto, Construções António S. Couto e Construções Gabriel Couto. E de agradecer 

também a todos os Parceiros, Amigos CPS e público em geral. Juntos estamos a trabalhar 

para a afirmação do surrealismo, dos Cupertinos e da literatura em Vila Nova de Famalicão e 

para a concretização, a longo prazo, da sustentabilidade da Fundação. 

 

 

Presidente do Conselho de Administração 
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Centro Português do Surrealismo  

 

Criado em 1999, o Centro de Estudos do Surrealismo (CES), que em 2018 dá lugar ao Centro 

Português do Surrealismo (CPS), é atualmente coordenado pelo Professor Doutor Perfecto E. 

Cuadrado. Assume uma grande importância na política de incorporação do Museu, desenvolvendo 

esforços que permitem o crescimento do acervo através da seleção de bens culturais 

representativos do Surrealismo tendo em conta a sua raridade, simbologia ou carácter, bem como 

a possibilidade de não só dar a conhecer os antecessores do movimento, mas também os 

principais autores ou ainda os seus seguidores. Apoia também a produção das exposições 

temporárias e colabora com outras instituições ligadas ao Surrealismo. A par da atividade artística, 

este Centro desenvolve com a Biblioteca da Fundação Cupertino de Miranda um núcleo de 

documentação de toda a atividade relacionada ao Surrealismo, assumindo-se como uma fonte de 

referência nacional para os investigadores da área. Finalmente importa referir a produção editorial 

através da publicação dos seus Cadernos (dezoito números publicados), catálogos de exposições 

temporárias e o importante apoio a edições de terceiros que se revelem necessárias para o estudo 

do Surrealismo.  

 

A Fundação Cupertino de Miranda (FCM) lançou em 2017, a partir do Centro de Estudos do 

Surrealismo, e com o objetivo-chave de tornar «Famalicão, Centro Português do Surrealismo», 

o Centro Português do Surrealismo (CPS). Assim, foi desenhado um conjunto de operações para 

criar melhores condições expositivas e de acesso ao Surrealismo, desde a realização de obras de 

remodelação no seu edifício-sede, à aquisição de obras de arte e documentação associadas ao 

movimento surrealista. A Câmara Municipal de Vila Nova Famalicão é uma das principais parceiras 

deste projeto com quem a Fundação Cupertino de Miranda celebrou um Protocolo de Cooperação 

a 4 anos. A 8 de fevereiro de 2017 os Presidentes das duas instituições, Pedro Álvares Ribeiro 

(Fundação Cupertino de Miranda) e Paulo Cunha (Município de Vila Nova de Famalicão), 

apresentaram à comunidade local o projeto «Famalicão, Centro Português do Surrealismo», um 

projeto cultural diferenciador a nível nacional, que pretende incluir a cidade de Vila Nova de 

Famalicão na rota internacional do Surrealismo, através do estabelecimento de parcerias com 

países como Espanha, França, Suécia, Holanda, Brasil, Estados Unidos da América, entre outros, 

criando dinâmica cultural e atratividade no centro da cidade. 

 

Para a instalação do Centro Português do Surrealismo a Fundação Cupertino de Miranda previu 

investir cerca de 2,5 milhões de euros, ao longo de 5 anos, repartidos por obras de remodelação 

do seu Edifício-Sede, investimento em acervo artístico e documental, gastos com programação e 

funcionamento do CPS. Uma parte significativa deste investimento ocorreu em 2018, ano em que 

4 
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decorreu a empreitada e outros trabalhos relacionados com remodelação do Edifício-Sede da 

FCM. 

 

Em paralelo, e como forma de envolver a comunidade local, a FCM lançou a campanha «Amigos 

do CPS». Esta campanha engloba o estabelecimento de parcerias com o tecido empresarial ï 

através da celebração de protocolos plurianuais de mecenato e de protocolos de cooperação ï e 

com o envolvimento de particulares através subscrição do Cartão Amigo do CPS. Este cartão 

permite criar uma ligação mais efetiva do Centro para com a comunidade famalicense, uma vez 

que individualmente ou em família, o portador deste cartão usufrui de um conjunto de vantagens 

quer na instituição, quer noutras entidades que se associaram ao CPS. 

Com o abandono da designação Centro de Estudos do Surrealismo, a missão e os objetivos são 

ampliados, assim como a abrangência de ação deste centro. Esta reestruturação teve como 

objetivo primordial posicionar Vila Nova de Famalicão no centro do Surrealismo nacional e na rota 

internacional. Quanto ao público-alvo pretende-se abranger o público em geral, incluindo 

investigadores e estudiosos, mas sobretudo, apreciadores do Surrealismo. Pretende-se também o 

desenvolvimento da atividade turística em Vila Nova de Famalicão, com o aumento de estadias e 

melhoria para o comércio. 

 

A Fundação Cupertino de Miranda é detentora de um importante acervo dedicado ao movimento 

surrealista, nomeadamente através da sua Biblioteca que integra os acervos pessoais de Mário 

Cesariny e Cruzeiro Seixas, assim como um núcleo de Ernesto Sampaio, mas principalmente, 

através de um riquíssimo acervo de obras de arte de cerca de 130 artistas presentes na Coleção.  

No ano de 2017, de forma a divulgar a abertura do Centro Português do Surrealismo, foram 

colocados, sobre a torre do edifício, 4 painéis (lonas), ilustradas com 4 obras da coleção da FCM, 

dos artistas Mário Cesariny, Cruzeiro Seixas, Julio (Júlio dos Reis Pereira) e Fernando Lemos. No 

ano de 2020, estas mesmas foram desmontadas dando novamente destaque ao revestimento 

azulejar, da autoria de Charters de Almeida (n. 1935). 

 

Imagens: Desmontagem das lonas nos painéis Norte e Sul, respetivamente.  



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 15/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

4.1-  Protocolos de concessão de apoio financeiro e de mecenato 

Como forma de envolver toda a comunidade, em especial, a famalicense, na implantação do 

Centro Português do Surrealismo foram estabelecidos protocolos de cooperação com empresas e 

instituições de Vila Nova de Famalicão, de forma a associarem também a sua imagem ao CPS, 

disponibilizando-lhes um conjunto de serviços e benefícios. Estes protocolos de mecenato são 

plurianuais, podendo ser outorgados com pessoas individuais ou coletivas. 

 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão é a principal parceira do CPS. 

 

Foram criadas as categorias de «Amigo Fundador», «Amigo Parceiro Principal» e «Amigo 

Parceiro» para pessoas coletivas; e a categoria de «Amigo» para pessoas singulares. Neste 

âmbito, estão estabelecidos os seguintes Protocolos de Mecenato, com impactos diretos no 

exercício de 2020: 

 

Amigo Fundador: Construções Amândio de Carvalho, SA 

Porminho ï Alimentação, SA 

TMG ï Têxtil Manuel Gonçalves, SA 

Vieira de Castro, SA 

ENIF ï Empresa Nortenha de Informação e Formação, Lda. 

Riopele Têxteis, S.A 

Construções Gabriel A.S. Couto, SA 

 

Amigo Parceiro: Confiauto ï Indústria e Comércio de Automóveis, SA 

Sociedade de Construções António S. Couto, SA 

 

No ano de 2020, a Fundação Millennium BCP, que era anteriormente o Mecenas principal, e a 

empresa Famalicão Cash, que se posicionava na categoria de Amigo Parceiro, não renovaram os 

protocolos de cooperação, iniciados em 2018, com o Centro Português do Surrealismo. Contudo, e 

ainda neste ano, foi estabelecido um novo o protocolo de Mecenato, na categoria de «Amigo 

Fundador», com a empresa Construções Gabriel A.S. Couto, SA. 

 

 

 

 

Imagem: Logotipos de todas as organizações que são ou foram associadas ao CPS. 
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4.2- Cartão «Amigo CPS» 

 

No ano de 2017, com vista a envolver também a sociedade em geral, nomeadamente os 

famalicenses, foi criado o «Cartão Amigo CPS» destinado apenas a pessoas individuais. O cartão 

pode ser subscrito individualmente, mediante o pagamento da anuidade 20,00ú; ou como çFam²lia 

Amiga», podendo ser integrados até 5 elementos diretos, com idade até 21 anos, sendo, neste 

caso, a anuidade de 40,00ú. Este cart«o ® v§lido por um ano, a contar a partir da data de 

subscrição, com exceção de 2017, ano de lançamento do CPS, onde a validade foi de 2 anos. 

 

Para se ser portador do cartão basta preencher os dados no nosso site na secção dedicada ao 

Centro Português do Surrealismo em http://bit.ly/2LSqk17, ou em alternativa preencher o formulário 

próprio na receção da FCM e pagar a respetiva anuidade. 

 

A este cartão estão associados um conjunto de vantagens, quer na FCM, quer no grupo de 

parceiros com quem foram estabelecidos os seguintes Protocolos de Colaboração para o 

«Cartão Amigo CPS»: 

 

Augusto Mendes & Varela ï Antiquário e Ourivesaria, Lda. 

Chapelaria Oliveira 

CLIAVE ï Clínica do Vale do Ave, Lda. 

Farmácia Cameira 

FISIO ï Sérgio Manuel Moreira, Unipessoal, Lda. 

Fontenova ï Livraria e Papelaria, Unipessoal, Lda. 

Hotéis do Bom Jesus, SA 

Hotel Moutados ï Domingos & Laurinda E. T. H., Lda.   

Hostel Hi!Go 

Jorge Oculista, Lda. 

Memória Permanente, Lda. 

Self Clinic ï Per Laser Tratamentos Estéticos, Lda. 

Tentações Gourmet 

Villa Prime Hotel 

 

Vantagens do Cartão Amigo CPS na Fundação Cupertino de Miranda: 

ï Desconto 40% nos livros editados pela FCM 

ï Desconto 20% nas serigrafias editadas pela FCM 

ï Desconto 20% nas gravuras editadas pela FCM 

ï Desconto 20% nos CD´s editados pela FCM 

ï Entrada gratuita nos espaços expositivos 

ï Campanhas promocionais dirigidas aos Amigos CPS 

Imagem: Dístico para os estabelecimentos  
 

 

http://bit.ly/2LSqk17
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Vantagens provenientes dos Parceiros do Cartão Amigo CPS: 

ï Hotéis do Bom Jesus: 15% de descontos nas estadias 

ï Hotel Moutados: 10% desconto nas estadias 

ï Villa Prime Hotel: 10% desconto nas estadias 

ï Hostel Hi!Go: 10% desconto nas estadias 

ï Farmácia Cameira: 10% desconto nos produtos com IVA a 23% 

ï FISIO ï Reabilitação Física e Estética Clínica: 10% desconto nos serviços efetuados; 

ï Livraria Fontenova: 10% de desconto na compra de livros gerais, apoio escolar, material 

escolar, de papelaria e jogos didáticos 

ï CLIAVE: desconto de 30% nas consultas de clínica geral; até 20% nas consultas de 

Especialidade; 50% em serviços de enfermagem; e até 20% em exames complementares 

ï SELF CLINIC: 10% desconto nos serviços prestados 

ï OFTALDENT: 30% desconto em oftalmologia, medicina interna, dermatologia, cirurgia 

geral e psicologia infantil; 15% desconto em serviços de fisioterapia, tratamentos de 

estética e emagrecimento, podologia e 1.ª consulta de nutrição; 10% desconto em 

consultas de medicina dentária, aparelhos dentários e enfermagem; 5% desconto em 

implantes dentários 

ï Tentações Gourmet: 5% desconto 

ï Chapelaria Oliveira: 10% desconto 

ï Ourivesaria Augustos: 10% desconto em artigos novos 

ï Jorge Oculista: serviços gratuitos (consultas de optometria: cuidados primários de saúde 

visual, exame visual (prescrição de lentes), estudo do equilíbrio do sistema visual, medição 

da pressão intra-ocular (Tonometria); consultas de contactologia: adaptação de lentes de 

contacto, controlo da saúde ocular em usuários de lentes de contacto, limpeza e 

regeneração de lentes de contacto RPG e convencionais; unidade móvel de rastreios 

visuais); armações ï desconto de 20%; lentes oftálmicas ï desconto de 20%; óculos do sol 

ï desconto de 15%; lentes de contacto ï desconto de 10%; líquidos oftálmicos ï desconto 

de 10%. 

 

Totaliza-se, desde do início do ano de lançamento do CPS (2017), 374 Amigos, sendo que no ano 

de 2020 foram efetuados 36 novos Amigos e 26 renovações do Cartão Amigo CPS. 
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M useu  

 

O Museu da Fundação Cupertino de Miranda (FCM) é uma instituição de carácter cultural e 

educativo ao serviço da comunidade. A Fundação tem como missão desenvolver um papel ativo na 

promoção, instrução, apreciação da arte e literatura moderna e contemporânea nacional, sem 

descurar a produção artística internacional e destacando o Movimento Surrealista. O acervo 

museológico soma mais de 3.000 bens culturais, onde se encontram representados cerca de 130 

autores. Destaca-se o núcleo significativo de obras de arte caraterísticas do Surrealismo 

distribuídas entre várias técnicas, desde pintura, desenho, escultura, objeto surrealista e colagem, 

que dão corpo a uma coleção de assinalável importância histórica. No referido núcleo, incorporado 

principalmente através das modalidades de compra, doação e legado, distinguem-se as coleções 

de Cruzeiro Seixas, Eurico Gonçalves, Gonçalo Duarte, Fernando Lemos, Julio, Mário Cesariny e 

Sergio Lima. 

O museu integra a RPM - Rede Portuguesa de Museus desde 2003, a RMVNF ï Rede de Museus 

de Vila Nova de Famalicão desde 2012, a ACAMFE ï Associação de Casas Museus e Fundações 

de Escritores desde 2013, a REMMO ï Rede de Museus e Monumentos do Ave desde 2014 e a 

IberMuseus desde 2007. 

De acordo com a Lei Quadro dos Museus Portugueses, Lei n.º 47/2004, de 19 de agosto, para ser 

considerado como tal, um museu tem como principais funções: estudo e investigação; 

incorporação; inventário e documentação; conservação; segurança; interpretação e exposição; 

educação. 

O Serviço Educativo surgiu em 2004 e aspira desenvolver programas de mediação cultural, 

atividades educativas e lúdicas que contribuam para o diálogo entre os públicos e os conteúdos da 

coleção. Pretende-se proporcionar novos olhares e experiências em torno da arte de forma a 

estimular a criatividade, o desenvolvimento do pensamento crítico, o respeito pela diversidade e o 

espírito de equipa. As atividades apresentam-se no formato de visitas orientadas ao museu e 

edifício, oficinas de expressão plástica, workshops e sessões de cinema, desenhadas de forma a 

adaptarem-se aos vários gostos e interesses dos diferentes grupos que nos visitam. 

 

Este ano dedicamos um espaço de exposição permanente a Julio, artista com maior 

representatividade na coleção, e reabrimos os espaços dedicados a Cruzeiro Seixas, Fernando 

Lemos e Mário Cesariny com uma nova museografia. Todos estes espaços estão atualmente 

situados no piso 6 e foram apresentados ao público no Dia Internacional dos Museus, 18 de maio 

de 2020. Ao longo do ano de 2021, prevemos a reabertura, do espaço de exposição permanente 

que irá recriar parte da casa de Mário Cesariny (localizado no piso 2), numa tentativa de nos trazer 

à memória o espaço-vida-obra do artista.  

5 
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Tendo em conta que os espaços de exposição e o Serviço Educativo estiveram encerrados do dia 

14 de março a 17 de maio de 2020 e, posteriormente, com público reduzido (limitação de visitantes 

por metro quadrado) devido ao plano de contingência da COVID-19, foi alcançado o total de 2.620 

entradas no Museu e Serviço Educativo em 2020, distribuídas da seguinte forma: oficinas (1.186 | 

45%); visitas livres e orientadas ao museu (1.434 | 55%). 

 

5.1- Estudo e investigação  

 

5.1.1- Avaliação diagnóstica de serviços educativos: o caso da Rede de Museus de Vila 

Nova de Famalicão 

 

Organização FLUP / RMVNF 

Contexto Mestrado em Museologia da FLUP 

Mestranda Louise Palma Vilela 

Data Ano letivo 2019/2020 

Formato Presencial e online 

Resumo Este estudo teve como principal objetivo realizar uma avaliação diagnóstica no 

mapeamento das atividades propostas pelo serviço educativo das unidades museológicas da 

RMVNF correspondentes ao ano de 2019. Os dados foram recolhidos através de um inquérito 

online e uma ficha de diagnóstico, com o objetivo de traçar o perfil sociodemográfico dos 

colaboradores, relacionar o serviço educativo das unidades museológicas da RMVNF e as suas 

equipas, e mapear as atividades educativas. A análise dos dados concluiu que a avaliação se 

apresenta como um método útil e relevante para conhecer práticas como ponto de partida para 

mudanças mais profundas, tanto de pensamento como de ação. E, ainda, relativamente à FCM, foi 

concluído que ñ(é) Ao n²vel de registo de procedimentos, a FCM ® a ¼nica institui­«o que 

documenta, no planeamento das suas atividades, um passo-a-passo de como elas devem 

decorrer. (é)ò. 

 

 

5.1.2- Museu de Arte Moderna e Contempor©nea: Surrealismo (e n«o s·é) 

 

Organização Mestrado em Museologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) 

Contexto Semin§rio ñInvestigar cole­»es e colecionadores / 2020ò, no âmbito da unidade curricular 

de Estudo e Gestão de Coleções do Mestrado em Museologia da FLUP 

Palestrante Olívia Ribeiro 

Data 20 de outubro 

Formato Online 
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Sinopse A coleção do Museu da Fundação Cupertino de Miranda surgiu da vontade dos seus 

fundadores de dotarem a cidade de Vila Nova de Famalicão de um espaço dedicado à cultura. O 

intuito inicial era que a coleção fosse constituída por obras de jovens artistas portugueses, mas a 

Revolução de 25 de abril de 1974 trouxe tempos conturbados à instituição fundada e presidida por 

um banqueiro. Foram feitas doações, algumas delas pelos fundadores e sua família, mas o museu 

entra num limbo até ao início da década de 90 do século XX. Durante a presidência de João 

Meireles, sucessor à morte do fundador, a coleção ampliou-se e iniciaram-se relações que levaram 

a aquisições, doações e legados, provenientes de nomes como Mário Cesariny, Cruzeiro Seixas, 

José Alberto dos Reis Pereira (filho de Júlio dos Reis Pereira), entre outros, que vão culminar 

numa nova missão: divulgar o Surrealismo nacional e internacional.  

 

 

 

5.1.3- Eventos 

 

Á Centenário do Nascimento de Cruzeiro Seixas 

 

 

 

 

Imagem: Cartaz do evento e comunicação da museóloga da FCM. 

Imagem: Banner do Centenário do Nascimento de Cruzeiro Seixas. 
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O Centenário do Nascimento de Cruzeiro de Seixas foi celebrado com programação nacional e 

internacional, diversificada e marcante, consagrando esta personalidade portuguesa das Artes e 

das Letras. Considerado um dos principais representantes do Surrealismo em Portugal, com uma 

obra extensa e produção incansável, desenhou a partir do sonho e da imaginação, sem qualquer 

imposição estética ou mesmo moral. Esta homenagem, que tem continuação em 2021, integra as 

seguintes atividades: edição especial da serigrafia Ruínas da cidade futura - Homenagem a Mário 

de Sá Carneiro (100 exemplares) de Cruzeiro Seixas lançada pelo Centro Português da Serigrafia 

(5 de maio de 2020); exposição Cruzeiro Seixas ï Teima em ser poesia, comissariada por Marlene 

Oliveira e Perfecto E. Cuadrado, no espaço de exposições da UNESCO, entre os dias 5 e 12 de 

maio de 20211, com a participação da Manufactura de Tapeçarias de Portalegre através do 

empréstimo da tapeçaria A Balança, e com a produção de um catálogo homónimo trilingue 

(Português, Francês e Inglês); e a edição fac-símile e distribuição nacional do livro Eu falo em 

Chamas (4000 exemplares), poemas do artista, através da colaboração com o Jornal Público (3 de 

dezembro de 2020).  

 

 

 

No dia 5 de dezembro, foi organizada uma ñHomenagem a Cruzeiro Seixasò pelo Munic²pio de 

Oeiras/ Bibliotecas Municipais de Oeiras, com o apoio da FCM e do Centro Português de 

Serigrafia. O evento, realizado online, contou com a seguinte programa­«o: ñA Obra Po®tica de 

Cruzeiro Seixasò por Prof. Ant·nio C©ndido Franco; ñLeitura de poemasò por Ant·nio Pratas e 

Manuel Caeiro; ñCruzeiro Seixas, o Amigoò por Maria Jo«o Vasconcelos; ñLeitura de poemasò por 

Francisca Patrício e Nicolau Santos;  ñBreve homenagem - Poesia com Chá/ Luchapa Associação 

Culturalò por Alice Duarte, Jos® Mendon­a, Manuela Caeiro e Maria de Lourdes Rosado; ñLeitura 

de poemasò por Ricardo Belo de Morais; e Cruzeiro Seixas, Representante Maior do Surrealismo 

Português por Prof. Perfecto E. Cuadrado. 

 

                                                           
1 Data alterada para 2021 devido à pandemia de COVID-19. 

Imagem: Imagens de divulgação da edição fac-símile Eu falo em Chamas e da edição especial da serigrafia Ruínas da Cidade Futura. 
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A FCM irá ainda comissariar uma exposição na Sociedade Nacional de Belas Artes, a inaugurar a 

3 de dezembro de 2021, e durante 2021 e 2022, uma obra de Cruzeiro Seixas do acervo da FCM 

irá integrar a exposição Surrealism Beyond Borders, na Tate Modern (Londres) e no The 

Metropolitan Museum of Art (Nova Iorque). 

 

Ao longo do ano, ao dia 3 de cada mês, apresentamos online algumas das mais importantes obras 

do Mestre Cruzeiro Seixas, que completaria o seu 100.º aniversário no dia 3 de dezembro de 2020. 

Das quais destacamos as declamações, por Isaque Ferreira, dos poemas No dia do meu 

aniversário e Tu és meu do livro ñEu falo em chamasò em formato de vídeo. 

 

A exposi­«o ñCruzeiro Seixas ð teima em ser poesiaò iria integrar a programação da primeira 

celebração do Dia Internacional da Língua Portuguesa na UNESCO e foi adiada por duas vezes 

devido aos constrangimentos causados pela COVID-19 e os diversos planos de contingência para 

combater esta pandemia. A importância desta mostra levou à submissão da candidatura 

ñCenten§rio do Nascimento de Cruzeiro Seixasò ao concurso ñ2020 ï Apoio a Projectos ï 

Internacionaliza­«oò da Direção-Geral das Artes (DGArtes), organismo tutelado pelo Ministério 

da Cultura da República Portuguesa que visa apoiar as artes em Portugal, a qual foi nomeada 

elegível para financiamento.  

 

Infelizmente este vulto da Cultura Portuguesa deixou-nos no dia 8 de novembro de 2020, a poucos 

dias de cumprir o seu centenário. 

 

 
Imagem: Divulgação do falecimento de Cruzeiro Seixas. 
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Á Mário Cesariny ï Encontros XIV 

 

A FCM, detentora do legado do artista Mário Cesariny, realiza anualmente os Encontros com o 

intuito de homenagear um dos principais representantes do Surrealismo português, também, 

considerado um dos grandes nomes da cultura nacional.  

No décimo quarto ano da partida de Mário Cesariny (1923-2006), os Encontros dedicados ao autor 

realizaram-se entre os dias 26 e 28 de novembro. Excecionalmente este ano, devido aos 

constrangimentos trazidos pela COVID 19, as comemorações foram restringidas à modalidade on 

line. Ao longo dos dias 26 e 27 de novembro foram divulgados 5 vídeos de recitações da poesia de 

Mário Cesariny pelo declamador Isaque Ferreira que somam atualmente um total de 1026 

visualizações. No dia 28 de novembro foi transmitido em live streaming na página do Facebook da 

FCM e da Documenta o lan­amento dos seguintes livros: ñUma última pergunta ï Entrevista com 

M§rio Cesarinyò coeditado pela FCM e Documenta, e apresentado por Laura Mateus Fonseca, 

Bernardo Pinto de Almeida e Perfecto E. Cuadrado; e ñPoemas Dram§ticos e Pictopoemasò da 

editora Assírio & Alvim, apresentado por Perfecto E. Cuadrado. 

Participantes 100 aprox. (1900 visualizações no Facebook até 31 de dezembro)  

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem: Programa Mário Cesariny ï Encontros XIV. 
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    5.1.4- Atividade editorial 

 

¶ Uma última pergunta ï Entrevista com Mário Cesariny /1952-2006 

Uma antologia de entrevistas que surgiu como forma de dar a conhecer e trazer para o 

corpo visível do livro entrevistas que se transformaram em «conversas» abertas, onde os 

temas, os nomes, as palavras surgem de um sopro de liberdade. 

Coedição da FCM e Documenta, lançado no dia 28 de novembro, no âmbito da 

programação de Mário Cesariny Encontros XIV, apresentado por Laura Mateus Fonseca 

(organização, introdução e notas), Bernardo Pinto de Almeida (prefácio) e Perfecto E. 

Cuadrado (posfácio). 

 

¶ Eu Falo em Chamas, edição fac-similada 

Edição fac-similada da obra de poesia de Cruzeiro Seixas publicado pela Galeria Gilde 

(Guimarães) em 1986, com introdução de André Coiné e edição de Luís Teixeira da Mota. 

O exemplar do autor foi intervencionado à mão pelo próprio com ilustrações e correções. 

Coedição da FCM e do jornal Público, lançada no dia 3 de dezembro, no âmbito das 

comemorações do Centenário do Nascimento de Cruzeiro Seixas. 

 

 

 

 

 

 

Imagem: Capas das publica­»es ñUma última pergunta ï Entrevista com Mário Cesariny /1952-2006ò e ñEu Falo em Chamas, edi­«o fac-similadaò. 
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5.1.5- Cooperação científica  

 

5.1.5.1- Empréstimos 

 

À semelhança dos anos anteriores, a FCM apoiou várias investigações e cedeu obras do seu 

acervo para integrarem as diversas exposições organizadas por museus e instituições 

vocacionados para a investigação e cultura. 

 

 

Á Tempo, Espaço & Ser 

 

Local Casa do Território, Parque da Devesa, Vila Nova de Famalicão (VNF) 

Data 9 de julho 2018 a 30 de junho de 2020 

Comissariado Inês Carvalho 

Sinopse O território de Vila Nova de Famalicão é, hoje, o resultado de uma longa evolução ao 

longo dos tempos. A exposição dá a conhecer as diversas áreas que compõem o território e os 

seus contributos para a construção de uma identidade famalicense. Esta exposição pretende 

retratar os principais temas que caracterizam o território. 

Obra 1 (acervo Museu FCM: Arthur Cupertino de Miranda da autoria de Barata Feyo) 

Artistas representados Barata Feyo 

Número de visitantes 1751 (correspondente ao ano de 2020) 

 

 

Á Ilustração ou não? 

 

Local Centro Internacional das Artes José de Guimarães (CIAJG), Guimarães 

Data 12 de outubro de 2019 a 16 de fevereiro de 2020 

Comissariado António Gonçalves 

Sinopse Eventualmente a questão, ilustração ou não? será sempre uma fronteira a definir, mas o 

facto de esta se levantar leva à reflexão e análise do que se pode entender por ilustração. A 

definição mais simples e que pode surgir da forma mais primária, é a da relação que as imagens 

vão estabelecer com um texto ou palavras, ou o que um texto pode suscitar para que a partir dele 

se possam criar imagens. No entanto nem todas as imagens que se colocam junto de textos 

estarão a funcionar ou ocupar um lugar de ilustrar o texto, nem as leituras que deram origem a 

imagens nos permitem afirmar que de ilustração se trata. Esta análise coloca-se com as obras que 

nesta exposição se dão a ver. Obras de Cruzeiro Seixas que foram preparadas para o 

livro Titânia de Mário Cesariny, resultantes de um pedido do Mário para que os desenhos 

pudessem integrar este livro. 
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"As «Titânias» do sítio vão estar interessadas. Pensa bem nisso: que vasto, vasto público! Ainda não tenho orçamento, não 

posso ainda fixar exemplares para ti, mas claro que eles te são devidos. Risquei a verde partes que me parecem bem para 

«ilustrar». Escolherás essas, ou outras, manda o que gomitares. Creio que há que reforçar, antes de mais, o MITO, depois, 

o Encantamento, depois, o BRUXEDO." 

(Cartas de Mário Cesariny para Cruzeiro Seixas; Documenta/Fundação Cupertino de Miranda; novembro 2014). 

 

Intervenções de Mário Cesariny num pequeno livro de fotografia Le temps de pionniers, onde a 

ação é uma intervenção plástica, e que dadas as suas indicações acabam a resultar num novo 

livro em que a imagem e os títulos se complementam, onde o limite de entendimento do que possa 

ser a ilustração fica muito diluído. 

O processo criativo nesta obra deixa-nos suspensos em fronteiras, abeirados de definições, mas 

não capazes de as firmar. 

Julio trabalha numa série de linóleos para integrar o livro Música com palavras de José Régio, algo 

que de certa forma nos pode levar a uma relação de maior evidência do entendimento das 

imagens de ilustração, organizadas num contexto de livro, de álbum, que na sua organização 

descrevem uma narrativa, com o ponto comum a Música. Estamos perante o universo do desenho, 

neste caso por meio da técnica do linóleo que dão resposta ao sentido da perceção que se pode 

ter ao pensarmos imagens para a música. 

O livro Adélia e Kovako, uma peça de teatro de Fernando Lemos e Marcelino Vespeira, confere 

uma visão de articulação da imagem com o texto, num equilíbrio formal e exploração plástica. 

Voltamos a estar numa relação de limite das formas que se relacionam com o texto, mas sem que 

as respostas sejam evidências. É neste sentido, nesta dualidade, de espaços criativos que a 

definição nem sempre se pode dar por conclusiva, mas é também nalgumas destas obras que a 

discussão se pode dispor e dar a ver possibilidades do que se entende por ilustração. (Este texto 

não foi escrito ao abrigo do Novo Acordo Ortográfico). 

Obras 29 (21 do acervo Museu FCM e 8 do acervo da Biblioteca FCM) 

Artistas Cruzeiro Seixas, Fernando Lemos, Julio, Marcelino Vespeira e Mário Cesariny 

Número de visitantes 1922 (correspondente ao ano de 2020) 

 
 

Á Close-Up - Observatório de Cinema de Famalicão 

 

Local Casa das Artes de VNF 

Data 10 a 17 de outubro 

Comissariado Casa das Artes Álvaro Santos 

Programação Close-Up Vítor Ribeiro 

Descrição A 5.Û edi­«o do ñClose-Up ï Observat·rio de Cinema de Famalic«oò teve como tem§tica 

ñCinema na Cidadeò e uma programa­«o com cerca de 30 sess»es de cinema contempor©neo 

cruzadas com a história do Cinema (com destaque para o período mexicano de Luis Buñuel), 

filmes comentados (por realizadores, jornalistas, académicos) e sessões para famílias e para 
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escolas, com filmes e oficinas. Contou, também, com a exposição, patente no Foyer da Casa das 

Artes, da obra ñCartaz da 3.Û Exposi­«o do cad§ver esquisito, Galeria Ottolini, Lisboa [1975]ò de 

Mário Cesariny. Trata-se de uma colagem de fotografia, acrílico e tinta da China sobre papel 

colado sobre platex e que comporta uma frase de Luis Buñuel, realizador que teve honras de 

abertura do Close-Up 2020, com o filme-concerto ñA Idade de Ouroò. 

Obras 1 (acervo Museu FCM: Cartaz da 3.ª Exposição do cadáver esquisito, Galeria Ottolini, 

Lisboa, [1975]) 

Artistas Mário Cesariny 

Número de visitantes 1500 

 

 

 

Á Um Oásis ao Entardecer. 20.º Aniversário Prémio Fundação EDP 

 

Local MAAT ï Museu de Arte, Arquitectura e Tecnologia, Lisboa 

Data 29 de outubro de 2020 a 18 de fevereiro de 2021 

Comissariado Inês Grosso e Rosa Lleó 

Descrição Celebração dos vinte anos da criação do Prémio Novos Artistas e do Grande Prémio 

Fundação EDP Arte com uma exposição que, pela primeira vez e de forma inédita, reúne obras 

dos artistas vencedores das várias edições dos dois galardões. 

Sinopse Recorrendo a obras existentes e a novas encomendas ð algumas das quais são o 

resultado de contaminações, diálogos, trocas e citações entre artistas ð, ñesta exposição junta 

pela primeira vez os artistas vencedores das várias edições do Prémio Novos Artistas e do Grande 

Prémio Fundação EDP Arte e constitui-se como um exercício experimental de encontros visuais e 

conceptuais, diálogos inéditos que atravessam fronteiras geracionais e estilísticas, relações 

hierárquicas e cronológicas para engendrar deambulações e errâncias poéticas, disrupções e 

contaminações mútuasò, salientam as curadoras. 

Imagem: Cartaz e sala da exposição da 5.ª edição do Close-Up - Observatório de Cinema de Famalicão. 

 

https://www.fundacaoedp.pt/pt/premio/grande-premio-fundacao-edp-arte
https://www.fundacaoedp.pt/pt/premio/grande-premio-fundacao-edp-arte
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A exposição vem, uma vez mais, destacar a importância dos dois prémios no panorama artístico 

nacional e o seu contributo para o mapeamento e consolidação da trajetória de sucessivas 

gerações em Portugal. 

A par desta intenção de celebrar os artistas que fazem parte da história dos prémios da Fundação 

EDP, esta mostra é também uma resposta à atual conjuntura: um ano atípico, com limitações e 

restrições, marcado pelo isolamento social e confinamento, que obrigou a uma adaptação e 

transformação dos vários tecidos sociais, nomeadamente, da comunidade artística. A poética do 

título Um oásis ao entardecer alude a uma ideia de esperança e refugio (oásis) num momento em 

que as conversas e os diálogos em torno da exposição, aconteciam inesperadamente, através do 

mundo virtual: ñQuando os dias se confundiam com as noites e o c®u avermelhado do entardecer 

cedia rapidamente lugar a um novo amanhecer, e experimentávamos uma nova ordem do mundo, 

alheia à circularidade do tempo. Entre quatro paredes, construímos relações e discutimos ideias, 

mediadas por um ecrã, com um grupo disperso pelos quatro cantos do mundoò. 

Obra 3 (acervo Museu FCM) 

Artista representado Mário Cesariny 

Número de visitantes 4735 (correspondente ao ano de 2020) 

 

 

 

 

5.1.5.2- Inquéritos por questionário 

 

O museu foi interpelado a responder a quatro questionários. 

 

Á Instituto Nacional de Estatísticas (INE) 

a) ñInqu®rito ¨s galerias de arte e outros espa­os de exposições temporárias (IGEET 

2019)ò: tem como principal objetivo obter dados físicos anuais das galerias de arte e 

de outros espaços de exposições temporárias, nomeadamente: classificação; 

Imagem: Cartaz e sala da exposição Um Oásis ao Entardecer. 20.º Aniversário Prémio Fundação EDP. 

 



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 29/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

exposições; obras expostas; autores e visitantes; classificação dos objetos ou 

coleções expostas. 

b) ñInqu®rito aos museus (IMUS 2019)ò: tem como principal objetivo obter dados anuais, 

tais como: funcionamento e forma jurídica do museu; recursos humanos; acervo, 

coleções e inventário; atividade orientada para os visitantes; visitantes; recursos 

financeiros; núcleos, instalações e espaços destinados ao público; publicações; 

recursos informáticos e comunicação. 

 

Á Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) 

a) ñServi­os educativos e de media­«o culturalò: visa a efetuar a caracterização do 

estado dos serviços educativos e de mediação cultural dos Museus da Rede 

Portuguesa de Museus (RPM) pela DGPC. 

b) ñAutodiagn·stico da acessibilidade nos Museus da Rede Portuguesa de Museusò: O 

projeto é o resultado da estreita colaboração entre a Direção-Geral de Património 

Cultural e o Observatório Ibero-Americano de Museus do Programa Ibermuseus e 

disponibiliza uma ferramenta online para a realização de autodiagnóstico da 

acessibilidade nos museus com o objetivo de avaliar a acessibilidade dos museus da 

Rede Portuguesa de Museus e redigir um relatório internacional comparativo entre 

os vários países da Ibero-América, promovendo boas práticas de acessibilidade e 

removendo barreiras. Pretender ser um incentivo à implementação de políticas 

públicas que favoreçam a plena inclusão e contribuam para o cumprimento da 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ODS4, ODS9, ODS10, ODS11 e 

ODS 16). 

 

 

5.2- Incorporação 

 

O enriquecimento patrimonial traduziu-se na incorporação, através das modalidades de compra e 

doação dos bens culturais descritos abaixo. 

 

5.2.1- Doação 

 

Á Obra de Isabel Meyrelles 

António Vieira de Castro doou uma escultura em terracota da autoria de Isabel Meyrelles 

ao acervo do Museu, no seguimento de seu empr®stimo para a exposi­«o ñIsabel 

Meyrelles ï como a sombra a vida fogeò. 
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5.3- Inventário e documentação 

 

O Museu é responsável pelos objetos que constituem o seu acervo e assegura que a informação 

sobre os mesmos é reunida e preservada.  

O invent§rio ® assegurado atrav®s do software ñIn arteò desenvolvido pela empresa Sistemas do 

Futuro para a gestão do património cultural móvel. A aplicação informática referida está em 

consonância com as normas internacionais de inventário, gestão e documentação de património, 

nomeadamente as normas elaboradas pelo ñThe International Committee for Documentation of the 

International Council of Museums (ICOM-CIDOC)ò e o ñSpectrum: The UK Museum Documentation 

Standard (Museums Documentation Association)ò.  O In arte Premium faz a gestão de uma base 

de dados relacional, ou seja, armazena informação relativa aos dados elementares e estabelece 

relações entre eles, permitindo uma gestão integrada dos mesmos. 

Os bens incorporados são objeto de elaboração do correspondente inventário museológico e são 

inseridos dados essenciais tais como: n.º de inventário; designação; título; autoria; coleção; 

cronologia; tipo e data de incorporação; localização interna; materiais; medidas; proprietário; 

técnica; e valores de seguro. Deu-se continuidade à inserção de outros dados relevantes como 

inscrições e deu-se início ao preenchimento do campo Tema/Assunto. 

 

 

 

 

No ano transato, fruto da desaceleração das atividades, foi possível a atualização de dados, 

nomeadamente no módulo Eventos, campo Exposições e deu-se início ao preenchimento do 

campo Seguros, do mesmo módulo. Foi também revisto o Módulo Entidades.  

Ao longo deste trabalho de atualização foram também sendo anotadas considerações a incluir na 

atualização do manual de procedimentos de preenchimento do In arte Premium. 

Imagem: Incorporação da doação de Isabel Meyrelles. 
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5.4-  Conservação e segurança 

 

Com o objetivo de melhorar as condições de segurança, de conservação e de preservação do 

acervo do Museu, os procedimentos ao nível da conservação preventiva, ou indireta, são 

repensados constantemente. Os documentos elaborados previamente começam a acusar a 

necessidade de atualização, que decorre naturalmente dos avanços na área e de reações que 

vamos observando no dia-a-dia.  

Neste ano iniciou-se a atualização do manual de procedimentos de Conservação Preventiva e 

deram-se os primeiros passos para uma avaliação de riscos. 

No âmbito do empréstimo à Tate Modern e ao The Metropolitan Museum of Art, a obra com o 

número de inventário FCM.00292, foi alvo de uma intervenção de conservação e restauro que 

visou a sua higienização e consolidação de modo a garantir a sua segurança nas viagens a 

realizar e na exposição. Foi também construída uma caixa de madeira para o seu 

acondicionamento e transporte.  

 

 

 

 

 

5.5- Interpretação e exposição 

 

5.5.1- Exposição permanente 

Imagem: Obra FCM.00292: ações de limpeza e acondicionamento em caixa de madeira. 
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5.5.1.1. Tríptico A Vida: Esperança, Amor, Saudade 

 

Autor António Carneiro 

Ficha técnica António Carneiro. A Vida: Esperança, Amor, Saudade, 1899-1901. Óleo sobre tela. 

238 x 140 cm (painel central) / 209 x 111 cm (painéis laterais). Doação Arthur e Elzira Cupertino de 

Miranda, coleção Fundação Cupertino de Miranda 

Contextualização António Carneiro nasceu a 16 de setembro de 1872, em Amarante. 

Abandonado pelo pai e órfão de mãe a partir dos 6/7 anos, foi viver para o Asilo do Barão de Nova 

Sintra, no Porto. Concluiu o curso de pintura na Academia Portuense de Belas Artes, em 1895, 

com o apoio da Santa Casa da Misericórdia do Porto. Mais tarde estudou na Academia Julian, 

prestigiada escola parisiense, onde se deixou influenciar por alguns movimentos distintos, tais 

como o Impressionismo e o Simbolismo. O tríptico, criado entre 1899 e 1901, iniciado em Paris e 

terminado no Porto, é considerado a obra que melhor representa o Simbolismo plástico português. 

É uma obra sem paralelo e de forte rutura com a pintura que se realizava em Portugal na época. 

Adquirida por Francisco Barahona, colecionador eborense, aquando da sua exposição no Pátio da 

Misericórdia do Porto, em 1901, e selecionada já na Galeria 111 pelo crítico e historiador de arte 

José-Augusto França para integrar a retrospetiva dedicada por este a António Carneiro na 

Fundação Calouste Gulbenkian. Foi adquirida pelos fundadores que em 1977 a doaram ao Museu. 

António Carneiro faleceu no Porto, a 31 de março de 1930, com apenas 57 anos. 

 

 

 

Imagem: Sala da exposição Tríptico A Vida: Esperança. Amor, Saudade. 
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5.5.1.2. Espaço Cruzeiro Seixas 

 

Artur Manuel Rodrigues do Cruzeiro Seixas nasceu na Amadora a 3 de dezembro de 1920. Foi 

pintor, poeta e considerado um dos principais representantes do Surrealismo em Portugal com uma 

obra extensa e produção incansável, desenhou a partir do sonho e da imaginação, sem qualquer 

imposição estética ou mesmo moral. Como programador cultural e colecionador contribuiu para o 

crescimento do acervo, através das suas doações, conselhos e das aquisições por parte da 

Fundação. Esta é detentora de mais de 400 obras do artista e outras tantas de outros artistas do 

seu acervo artístico, e do seu acervo documental, destacando-se uma coleção de 42 cadernos 

intitulados ñDiários Não Diáriosò com registos da sua vida pessoal e profissional. 

Cruzeiro Seixas faleceu a pouco menos de um mês de completar 100 anos, a 8 de novembro de 

2020, em Lisboa. 

 

 

 

 

5.5.1.3. Espaço Fernando Lemos 

 

José Fernandes Lemos nasceu em Lisboa, a 3 de maio de 1926. Foi fotógrafo, ilustrador, poeta, 

designer, professor e diretor artístico de várias instituições culturais. Numa viagem às Berlengas, 

na companhia de Marcelino Vespeira, começou a pintar a óleo. Apesar de ter aderido à aventura 

surrealista (1949), deixou Portugal por oposição ao regime salazarista e fixou residência em São 

Paulo (Brasil). A sua atividade fotográfica deixou uma marca na história do Surrealismo e da 

fotografia, em particular, merecedora de destaque em 2001 com o Prémio Nacional de Fotografia. 

O Museu reserva-lhe um espaço onde estão expostas, maioritariamente, fotografias do autor que 

nos revelam as captações de uma objetiva, as quais nos fazem recuar mais de 50 anos e nos 

Imagem: Espaço Cruzeiro Seixas. 
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transportam para o imaginário estético da fotografia surrealista, declarando a sua mestria no uso 

da máquina fotográfica. Faleceu com 93 anos, a 17 de dezembro de 2019, em São Paulo.  

 

5.5.1.4. Espaço Julio 

 

O Museu dedica, pela primeira vez, um espaço permanente a Julio, artista com mais obras 

representadas na coleção. Júlio Maria dos Reis Pereira nasceu a 1 de novembro de 1902, em Vila 

do Conde. Foi poeta, pintor e engenheiro civil. Frequentou o curso de Pintura na Escola de Belas 

Artes do Porto e foi ilustrador da revista Presença dirigida pelo seu irmão e poeta José Régio, que 

escrevia e prefaciava as suas exposições. Assinava a sua obra plástica como Julio e utilizava o 

pseudónimo de Saúl Dias no seu trabalho literário. Considerado um dos primeiros artistas a 

introduzir a imagética surrealista em Portugal, ainda nos anos 30. Em 1941, casou com Maria 

Augusta da Silva Ventura e dessa união nasceu o seu único filho, José Alberto Ventura Reis 

Pereira, que legou parte da obra artística do pai à FCM. Faleceu a 17 de janeiro de 1983, em Vila 

do Conde. 

 

 

 

 

 

Imagem: Espaço Julio. 
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5.5.1.5. Espaço Mário Cesariny 

 

Mário Cesariny de Vasconcelos nasceu em Lisboa, a 9 de agosto de 1923. Cesariny foi poeta, 

pintor, tradutor e considerado um dos Mestres do Surrealismo Plástico e Literário Português. 

Frequentou a Escola António Arroio onde conheceu alguns daqueles que o acompanhariam na 

aventura surrealista. Cofundou o Grupo Surrealista de Lisboa (1947) e Os Surrealistas (1948) e 

destacou-se no Surrealismo pela forma revolucionária de ver, entender e viver a vida e pelo seu 

pioneirismo na introdução de novas técnicas, exploração de materiais e pela impregnação de 

humor, ironia, crítica, irreverência e drama. Fruto de uma relação de proximidade com a FCM 

possibilitou a incorporação por compra, doação e legado de uma grande parte da sua biblioteca e 

acervo artístico à instituição famalicense, tornando-se esta detentora do recheio da casa do artista 

que faleceu em Lisboa, a 26 de novembro de 2006, com 83 anos. 

 

 

 

 

 

 

5.5.2- Exposições temporárias 

 

5.5.2.1- Isabel Meyrelles ï Como a sombra a vida foge  

 

Datas 15 de novembro 2019 a 14 de março 2020 

Comissariado Marlene Oliveira e Perfecto E. Cuadrado 

Sinopse Isabel Meyrelles (30 de abril de 1929, Matosinhos), poetiza, tradutora, escultora e 

criadora de objetos e sonhos surrealistas. Estudou Escultura no Porto e mais tarde em Lisboa. 

Imagem: Espaço Mário Cesariny. 
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Por Lisboa fez amizade com Mário Cesariny, Cruzeiro Seixas, Natália Correia, entre outros nomes 

relevantes da literatura e das artes. Em 1950 partiu para Paris onde continuou os estudos na 

Universidade Paris-Sorbonne em Literatura e Belas Artes.   

Esta exposição abrange todas as fases do seu percurso artístico, destacando-se a influência 

surrealista e a admiração pela ficção científica e pelo fantástico.  

Após 15 anos desde a última exposição de Isabel Meyrelles na Fundação Cupertino de Miranda 

apresenta-se agora uma exposição muito mais ampla e diversificada de homenagem à artista que 

contribuiu também para o nascimento do Surrealismo na coleção da Fundação, a par de outros 

nomes importantes do Surrealismo Nacional e do seu irmão João Meireles ï colecionador e 

Presidente da Fundação Cupertino de Miranda de 1988 a 1991. 

Obras 84 (16 do acervo do Museu FCM, 2 do acervo da Galeria São Mamede, 4 da Casa da 

Liberdade/ Perve Galeria, 42 de Isabel Meyrelles e as restantes dos seguintes colecionadores 

privados: 4 de António Vieira de Castro, 3 de Aur®lio de Almeida Pinto, 1 de Lu²s DôOliveira Nunes, 

1 de Luiz F. Duarte, 6 de Maria de Lurdes Penha Trindade, 1 de Maria do Carmo Meireles, 2 de 

Rosário Brose, 2 de Vítor Sequeira)  

Artista representada Isabel Meyrelles 

Número de visitantes 889 (correspondente ao ano de 2020) 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Imagem: Inauguração da exposição Isabel Meyrelles ï Como a sombra a vida foge. 
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5.5.2.2- Só a imaginação transforma  

 

Datas 3 de julho a 31 de outubro (prolongada até 31 dezembro) 

Comissariado Marlene Oliveira e Perfecto E. Cuadrado 

Sinopse ñS· a imagina­«o transformaò surge como elo de liga­«o para uma mostra expositiva que 

se revela ponto de encontro e diálogo entre trinta e três artistas, divulgando o carácter de cada um, 

com o destaque para algumas das suas obras.  

Na organização desta exposição, com obras que fazem parte do acervo da Fundação Cupertino de 

Miranda, houve a intenção de mostrar um conjunto menos conhecido do público, destacando 

artistas que, de alguma forma, estão ligados ao Surrealismo Português.  

A produção artística dos trinta e três artistas representados nesta exposição é extensa e muito 

relevante para a Arte Portuguesa, desde o início do século XX até aos nossos dias, mais de meio 

século volvido desde o término dos movimentos surrealistas em Portugal. 

Encontramos esculturas, objetos, colagens, pinturas e desenhos, afirmando-se uma celebração 

conjunta da arte, das amizades e ruturas dos artistas: Alexandre O'Neill, António Areal, António 

Dacosta, António Maria Lisboa, António Paulo Tomaz, António Pedro, António Quadros, Cândido 

Costa Pinto, Carlos Calvet, Carlos Eurico da Costa, Cruzeiro Seixas, Escada, Eurico Gonçalves, 

Fernando Alves dos Santos, Fernando de Azevedo, Fernando José Francisco, Fernando Lemos, 

Gonçalo Duarte, Isabel Meyrelles, João Moniz Pereira, João Rodrigues, Jorge Vieira, Julio, Manuel 

D'Assumpção, Marcelino Vespeira, Mário Botas, Mário Cesariny, Mário Eloy, Mário Henrique Leiria, 

Paula Rego, Pedro Oom, Raúl Perez e Risques Pereira. 

Uma exposição desta extensão, no que diz respeito ao número de personalidades, agrupa 

trabalhos complexos e críticos do Surrealismo em Portugal. 

 ñS· a imagina­«o transforma. S· a imagina­«o transtorna.ò, refere M§rio Cesariny nôA Intervenção 

Surrealista, num ñlivre exerc²cio do esp²ritoò, em que toda ña imagina­«o ® atua­«o do mundoò. 

Obras 74 (acervo do Museu FCM) 

Artistas representados Alexandre O'Neill, António Areal, António Dacosta, António Maria Lisboa, 

António Paulo Tomaz, António Pedro, António Quadros, Cândido Costa Pinto, Carlos Calvet, 

Carlos Eurico da Costa, Cruzeiro Seixas, Escada, Eurico Gonçalves, Fernando Alves dos Santos, 

Fernando de Azevedo, Fernando José Francisco, Fernando Lemos, Gonçalo Duarte, Isabel 

Meyrelles, João Moniz Pereira, João Rodrigues, Jorge Vieira, Julio, Manuel D'Assumpção, 

Marcelino Vespeira, Mário Botas, Mário Cesariny, Mário Eloy, Mário Henrique Leiria, Paula Rego, 

Pedro Oom, Raúl Perez e Risques Pereira. 

Número de visitantes 403 
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5.5.3- Exposições itinerantes 

 

5.5.3.1- Cruzeiro Seixas ï ao longo do longo caminho 

 

Datas 7 de dezembro de 2019 a 2 de fevereiro de 2020 

Local Museu de Aveiro / Santa Joana 

Comissariado Marlene Oliveira 

Obras 52 (44 do acervo do Museu FCM e 8 do acervo da Biblioteca FCM) 

Artistas representados Cruzeiro Seixas, Carlos Eurico da Costa, Gonçalo Duarte, Manuel 

Patinha, Mário Botas, Mário Cesariny, Paula Rego e Raúl Perez. 

Número de visitantes 357 (correspondente ao ano de 2020) 

 

 

5.5.3.2- Cruzeiro Seixas ï ao que encontrei tanto e tanto acrescentei  

 

Datas 13 de dezembro de 2019 a 15 de março de 2020 

Local Sociedade Martins Sarmento, Guimarães 

Comissariado Marlene Oliveira 

Obras 26 (22 do acervo do Museu FCM e 4 do acervo da Biblioteca FCM) 

Artista representado Cruzeiro Seixas 

Número de visitantes 1175 (correspondente ao ano de 2020) 

 

 

 

Imagem: Cartaz e sala da exposição Só a imaginação transforma. 
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5.6- Educação 

 

5.6.1- Documentação 

O encerramento temporário do Serviço Educativo, a impossibilidade de receção de grupos (lotação 

5/10 pessoas dependendo das medidas divulgadas pela Direção-Geral de Saúde), a redução de 

horários e a limitada procura do público levaram ao cancelamento de muitas das atividades 

programadas. No entanto, esta interrupção na programação permitiu que nos debruçássemos na 

atualização e redação de documentos. 

 

Á A programação 2019/2020 não foi totalmente implementada devido aos constrangimentos 

provocados pela pandemia da COVID-19. Todas as atividades idealizadas para o período 

entre março e dezembro foram canceladas. 

Á Inspirados pelo ñProjeto Ser Museuò demos in²cio ¨ reda­«o da Política de Educação da 

FCM. Leitura de referências, recolha de informação e redação seguindo os seguintes itens: 

Visão (o sonho impossível, mas que queremos alcançar); missão (a razão de ser); 

objetivos (o quê?); estratégias (como se faz? Valores-chave?); resultados (o que 

promove?). 

Á Redação das fichas das atividades anuais de Serviço Educativo. Foram preenchidos os 

seguintes campos para cada uma das 9 atividades: título; tipologia; fundamento; sinopse; 

duração; destinatários; lotação; palavras-chave; objetivos; domínios de aprendizagem 

privilegiados; material; procedimentos (planificação, organização, realização, conclusão, 

encerramento). 

Á Atualização do guião de visita geral à FCM, tendo em conta a alteração dos espaços 

devido às obras de reabilitação do edifício. 

Á Atualização da folha de apresenta­«o ñFundadoresò e respetiva tradução para a língua 

inglesa. 

Á Criação de folha de apresenta­«o ñEdif²cioò, cumprindo o pedido de vários visitantes, e 

respetiva tradução para a língua inglesa. 

Á Criação de um pedipaper para auxiliar visitas livres à exposição permanente (apenas do 

piso 6). Tendo em conta o estado de pandemia e a impossibilidade de recebermos grupos 

grandes, foi criado este documento para acompanhar os visitantes no novo espaço do 

Museu. Foi seguido o seguinte procedimento: investigação, planeamento, esboço, 

ilustração, redação de perguntas e respostas, teste com a equipa, arte final2.  

Á A programação 2020/2021 foi desenhada de forma a adaptar-se ao plano contingência 

COVID-19 e aos interesses dos diferentes grupos que nos procuram: atividades 

presenciais com lotações reduzidas; atividades online para nos possibilitar uma 

aproximação aos grupos de maior lotação. Optamos por efetuar apenas divulgação online 

                                                           
2 Aguarda impressão. 
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do programa. Apostamos numa nova imagem e organização de conteúdos e apresentamos 

as atividades em quatro formatos: Museu Cá Dentro (atividades no Museu); Museu em 

Linha (atividades online); Museu Lá Fora (atividades no exterior); e Museu à Escola 

(atividades na Escola).  

 

 

 

 

5.6.2- Visitas orientadas 

 

Efetuaram-se 16 visitas orientadas aos espaços do Museu, Biblioteca e Edifício com um total de 

377 visitantes. 

 

 
Imagem: Visita orientada à exposição Isabel Meyrellres - Como a sombra a vida foge. 

 

Imagem: Algumas páginas do programa Serviço Educativo 2020/2021 
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Á Visita dinamizada Emoções | Anual | 75 participantes (3 sessões) 

Sinopse A nossa existência passa pela matéria do nosso corpo, pela fisionomia que o 

constitui e pela vida que transmite através das emoções. Como é que a observação de 

uma obra de arte pode influenciar o nosso estado de espírito? Através da visita à 

exposição temporária e do contacto direto com as obras de arte iremos explorar as 

estratégias que nos auxiliam na interpretação destas.  

 

 

 

5.6.3- Oficinas de Expressão Plástica 

 

Á Carnaval ï Busca-Estima | 10 a 21 fevereiro | 200 participantes 

Sinopse Sabem como surgiu o Carnaval? As pessoas mascaravam-se para não serem 

reconhecidas! Porquê que às vezes as pessoas não querem que as conheçam? Será 

preguiça de conversar? Vergonha? Vamos trabalhar o autorretrato físico e psicológico de 

cada um para percebermos possibilidades de respostas. 

 

 

Á Cadavre-Exquis | Anual | 267 participantes 

Sinopse Técnica praticada pelos surrealistas que recua aos inícios dos anos 20 e ao 

começo do próprio Surrealismo. O processo proporciona surpresa nos autores que dele 

fazem parte e promove uma associação livre de imagens, que adquirem formas e ligações 

surpreendentes. Por definição, cadavre-exquis consiste em fazer um desenho num papel 

Imagem: Oficina de expressão plástica Busca-Estima. 

 

Imagem: Visita dinamizada Emoções à exposição Isabel Meyrellres - Como a sombra a vida foge. 
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que se entrega dobrado a outra pessoa para que, sem que esta tenha conhecimento do 

que foi desenhado, continue livremente o desenho. 

Á Soprofigura | Anual | 54 participantes 

Sinopse A soprofigura foi uma técnica bastante explorada pelo artista e poeta Mário 

Cesariny. Esta técnica surrealista tem como base o automatismo, o acaso e o inconsciente. 

Só precisamos de folhas, tinta da China, palhinhas e espontaneidade. 

Á Desenhar Apagando | Anual | 21 participantes 

Sinopse Já ouviu falar em desenho com borracha? Será que existe? Venha descobrir 

como absorver materiais como o grafite. Vamos apresentar-lhe um material diferente 

utilizado por muitos profissionais da Arte, quer saber qual é? 

 

5.6.4- Sábados em Família 

 

Sinopse Os Sábados em Família inserem-se no âmbito do Programa Famílias. Este projeto 

procura estimular crianças e pais para a arte, adquirindo aprendizagens que valorizam a 

curiosidade e a criatividade, tendo como ponto de partida o acervo do Museu. No último sábado de 

cada mês estão disponíveis atividades que convidam as famílias a construírem ligações afetivas, a 

partilharem memórias, a brincar, a descontrair, a experimentar diferentes linguagens artísticas e a 

construir a sua visão sobre a arte e o mundo. 

Temas A mão afasta o medo (janeiro) e Busca-estima (fevereiro). As restantes sessões 

programadas foram canceladas por causa da pandemia da COVID-19. 

Participantes 24 

 
Imagem: Resultados da oficina Sábados em Família Busca-Estima. 

 



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 43/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

 

5.6.5- Atividades online 

Como referido anteriormente, houve uma grande aposta nas atividades online para colmatar o 

encerramento ao público da FCM em consequência das recomendações da DGS e disposições 

legais. Neste sentido, forma desenvolvidos 6 vídeos com a seguinte ordem de tarefas: recolha de 

referências; planeamento; redação de guião; captura de imagem; execução de maquete; pesquisa 

e recolha de som/banda sonora; edição de imagem e vídeo. 

 

Á Dia Internacional do Livro Infantil | Arthur e Elzira ï Os Fundadores | 2 abril | 789 

visualizações  

Apresentação da história sobre a vida dos Fundadores da FCM, Arthur Cupertino de 

Miranda e sua mulher Elzira Cupertino de Miranda. 

https://fb.watch/37OjjJp_6k/ 

Á Soprofigura | 10 abril | 569 visualizações  

Apresentação dos passos para a criação de uma Soprofigura, técnica surrealista. 

https://fb.watch/37Oip0dUiV/ 

Á Aquamoto | 17 abril | 208 visualizações  

Apresentação dos passos para a criação de um Aquamoto, técnica surrealista. 

https://fb.watch/37OhhB3HiG/ 

Á Exercita a tua criatividade | 22 abril | 334 visualizações 

Sinopse Iremos desafiar o público a interpretar obras de arte da nossa coleção. Quanto 

mais experimentarem melhor, a ideia é encher a mesa de trabalho com todos os materiais 

que temos em casa e deixarmo-nos levar pela imaginação. 

https://fb.watch/37OghTU7xJ/ 

Á Cadavre-Exquis | 22 julho | 107 visualizações  

Apresentação dos passos para a criação de um Cadavre-Exquis, técnica surrealista. 

https://fb.watch/37Oe-xvhPR/ 

Á Colagem de inspiração surrealista | 18 agosto | 293 visualizações 

Apresentação dos passos para a criação de uma Colagem de inspiração surrealista. 

https://fb.watch/37OlU58pb_/ 

 

 

 
Imagem: Printscreens do vídeo Exercita a tua criatividade e Soprofigura. 

 

https://fb.watch/37OjjJp_6k/
https://fb.watch/37Oip0dUiV/
https://fb.watch/37OhhB3HiG/
https://fb.watch/37OghTU7xJ/
https://fb.watch/37Oe-xvhPR/
https://fb.watch/37OlU58pb_/
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5.6.6- Parcerias   

 

5.6.6.1- Fundação Cupertino de Miranda e o Agrupamento de Escolas Camilo Castelo 

Branco (AECCB) 

 

Título Surreal+Ismo 

Data janeiro a fevereiro 2020 

Público-alvo Turmas 3.º ano de escolaridade do AECCB 

Descrição O Projeto Marka. A tua identidade é dinamizado pelo AECCB e tem como objetivo 

principal construir um currículo identitário resultante da articulação do currículo nacional com o 

património local através de parcerias com associações, clubes e entidades. Deste modo, os alunos 

podem assumir-se como difusores do conhecimento, intervindo numa reformulação da educação 

que transforme o meio local num contexto onde todos se sintam conscientemente integrados numa 

rede de relações e projetos. Tendo em conta estes pressupostos, o Projeto Marka. A tua 

identidade desafiou a FCM a dar continuidade ao trabalho realizado desde 2017 com o objetivo de 

continuar a divulgar o Surrealismo às novas gerações. Neste sentido, foi desenvolvido o projeto 

Surreal+Ismo que consistia numa sessão (duração de 90 minutos) na FCM dividida em dois 

momentos: apresentação do Movimento Surrealista através de uma visita ao Museu da FCM; 

seguida da oficina de expressão plástica Cadavre-Exquis. 

Participantes 200 (8 turmas) 

 

 

 

Título Como interpretar um obra de arte 

Data Dezembro 2020 

Público-alvo Turmas 9.º ano de escolaridade do AECCB 

Contextualização Atividade realizada no âmbito do projeto Marka. A tua identidade. 

Sinopse Iremos abordar o Surrealismo através da observação de uma obra de arte e explorar as 

estratégias que nos auxiliam na interpretação desta.  

Formato Online (apresentação de Power Point através da plataforma Microsoft Teams) 

Imagem: Resultados da atividade. 
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Participantes 150 aprox. (7 turmas) 

 

 

 

5.6.6.2- Fundação Cupertino de Miranda e a Rede de Museus de Vila Nova de Famalicão 

(RMVNF) 

 

Título Serviço Educativo em museus 

Data 6 janeiro 

Contextualização Processo de qualificação das equipas das unidades culturais da RMVNF 

através do Sistema Nacional de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 

Profissionais (RVCC Profissional) do Centro Qualifica de Famalicão. A Qualificação referida 

enquadra-se no n²vel 4 do c·digo ñT®cnico/a de Museografia e Gest«o do Patrim·nioò integrando a 

unidade de competência ñServiço Educativo em museusò. 

Público-alvo Formandos do RVCC Profissional de Museografia e Gestão do Património 2020 

Descrição Esta parceria teve como objetivo partilhar experiência profissional e boas práticas 

desenvolvidas pela equipa FCM no âmbito do serviço educativo. O programa consistiu nas 

seguintes atividades: visita às instalações (espaços públicos: biblioteca, museu, auditórios, livraria, 

vista da torre ï e bastidores: reservas, espaço que está a ser adaptado para torre literária); 

conversa sobre a história e evolução da FCM, como se articulam os diferentes espaços e serviços 

relativamente aos públicos e partilha de boas práticas de inventário, estudo e gestão da coleção e 

procedimentos de conservação preventiva; conversa sobre o Serviço Educativo ï como se 

estrutura (recursos, ofertas, etc.) e como se planeia uma atividade de SE desde a sua conceção, 

implementa­«o e avalia­«o; oficina de express«o pl§stica ñCadavre-exquisò e visita-oficina 

ñEmo­»esò. 

Participantes 10 

Imagem: Printscreen da atividade. 
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Título Quiz da Plataforma +Cidadania 

Público-alvo Comunidade educativa do 1.º Ciclo do Ensino Básico (entre 6 e 10 anos) 

Contextualização O Município de Vila Nova de Famalicão, em parceria com a Comunidade 

Intermunicipal do Ave disponibiliza a Plataforma +Cidadania a toda a comunidade educativa do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico. Este projeto disponibiliza conteúdos e atividades, para explorar diferentes 

dimensões da Educação para a Cidadania e do Património Local. O projeto visa proporcionar um 

ambiente de aprendizagem tecnologicamente rico, facilitador da aprendizagem, do trabalho 

colaborativo e da partilha de ideias. 

Descrição Foi desenvolvido um setor ligado à RMVNF com o objetivo de potenciar recursos e de 

aproximar o público, atendendo à situação de confinamento, de forma lúdica e pedagógica e de 

consolidar conhecimentos adquiridos no âmbito da disciplina Estudo do Meio do currículo escolar. 

A FCM integrou o projeto com a partilha de 5 questões e respetivas respostas, com base no 

conteúdo do booklet da RMVNF, para divulgar a história do museu e da sua coleção.  

poderão ter como base o texto do booklet da RMVNF.  

Evento Este quiz integrou, também, a programação da RMVNF no âmbito das Jornadas Europeias 

do Património, este ano subordinadas ao tema Património e Educação. Entre 25 e 27 de 

setembro, através do Facebook da RMVNF, foi lan­ado o desafio ñPensar fora da Caixaò que 

consistia num quiz sobre os museus e coleções visitáveis de Famalicão, direcionado a famílias.  

 

 

Imagem: Visita-oficina Emoções e partilha de boas práticas ao nível do Serviço Educativo, Gestão da Coleção e Conservação Preventiva. 

 

Imagem: Layout do quiz na Plataforma +Cidadania e layout do quiz que integrou as ñJornadas Europeias do Patrim·nioò. 
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5.6.7- Eventos 

 

Á Dia e Noite Internacional dos Museus  

 

Data 16 a 18 de maio 

Público-alvo Geral 

Descrição O Dia Internacional dos Museus é celebrado anualmente em milhares de instituições 

museológicas em todo o mundo por proposta do ICOM ï Conselho Internacional de Museus, com o 

objetivo de promover, junto da sociedade, uma reflexão sobre o papel dos Museus no seu 

desenvolvimento. O tema desta edição Museus para a Igualdade ï Diversidade e Inclusão teve 

como objetivo tornar-se um ponto de encontro para celebrar a diversidade de perspetivas que 

compõem as comunidades e o pessoal dos museus, além de promover ferramentas para identificar 

e superar preconceitos através do que expõem e das histórias que contam.  

 

Desafiados pela RMVNF, preenchemos o ñDossier Dia Internacional dos Museus 2020ò (O meu 

programa: Quando?; Para quem?; Porquê?; Que posicionamento?; Que estratégia?; Que 

recursos?; Como o fazer?; Como divulgar? Que resultados?) e a ñFicha de Atividadeò para cada 

uma: Sessão de cinema Ferdinando (2018, M6, 107 min); Oficina ñSer Curadorò (90 minutos); 

Oficina S§bados em Fam²lia ñSer Curadorò em parceria com a Associa­«o Gera­»es no ©mbito do 

evento ñH§ hist·rias na cidadeò; Visita dinamizada ñRoteiro Musear em Fam²lia ï Des-con-certoò 

(20 minutos) a partir de um Processo do Tribunal doado por Mário Cesariny, em parceria com a 

RMVNF; Visita orientada pela Dire­«o Art²stica ¨ exposi­«o tempor§ria ñPhilip West - Selva de 

objetos fragmentadosò (30 minutos). 

 

A programação teve de ser repensada devido ao estado de pandemia da COVID-19, que 

impossibilitou a realização de atividades presenciais, e foi realizada entre os dias 16 e 18 de maio: 

abertura das exposi­»es permanentes ñEspa­o M§rio Cesarinyò, ñEspa­o Cruzeiro Seixasò, 

ñEspa­o Julioò e ñEspa­o Fernando Lemos; e atividade de express«o liter§ria e pl§stica online ñFaz 

a tua exposi­«oò (v²deo com 923 pessoas alcançadas3), direcionada a famílias, em que desafiamos 

o p¼blico a criar uma exposi­«o a partir de obras de arte da nossa cole­«o e a tem§tica ñMuseus 

para a Igualdade ï Diversidade e Inclus«oò. Salientamos que este vídeo contou, pela primeira vez, 

com uma voz-off para permitir uma maior acessibilidade através da narração da atividade e, 

também, com legendagem em língua portuguesa. 

 

                                                           
3 Dados fornecidos pela RMVNF. Esta utiliza o alcance porque permite ter esses dados quer para fotos, quer para vídeos, 

evitando comparações de dados incomparáveis. Não foi possível aceder às estatísticas individuais do vídeo, porque foi 
apenas publicado no evento DIM organizado pela Rede. 



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 48/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

 

 

 

 

5.7- Outras ações 

 

Á Receção da turma de artes 12.º G da Escola Secundária Camilo Castelo Branco (27 

visitantes) para uma aula de desenho livre na exposição temporária dedicada a Isabel 

Meyrelles (16 de janeiro). 

Á No âmbito do projeto cultural Sobre O Palco da CMVNF, do qual fazemos parte desde 

2019, foram realizadas as seguintes atividades: reunião onde foram criados quatro Grupos 

de Trabalho (Condições de Criação; Educação, Mediação, Formação de Públicos; 

Financiamento e Planeamento; e Internacionalização), realizada no dia 4 de fevereiro na 

Casa das Artes; roteiro por espaços culturais que integram o projeto (ACE; FCM; Cão 

Danado; Teatro da Didascália; Casa ao Lado; Instituto Nacional Artes de Circo); e o 

Webinar: SOBRE O PALCO ï Internacionalização das Artes Performativas integrado 

na iniciativa International Week 2020 ï Famalicão Alliance 2020. Organizado pela CMVNF 

com a participação do Programa Europa Criativa em Portugal, foi realizado no dia 19 de 

outubro com o objetivo de dialogar sobre o Estado da Arte da Internacionalização das 

Artes Performativas no concelho, partindo da perspetiva das experiências e expectativas 

das entidades artísticas famalicenses pertencentes ao Grupo de Trabalho da 

Internacionalização: Cão Danado, Instituto Nacional Artes de Circo, Momento Artistas 

Independentes e Casa das Artes. 

 

 
Imagem: Grupo Sobre O Palco na FCM e banner do Webinnar. 

 

Imagem: Printscreens do vídeo Faz a tua exposição. 
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Á Participação no debate sobre Municipalização da cultura? (18 de fevereiro), promovido 

pela Acesso Cultura, o qual decorreu na Galeria Ala da Frente, VNF. 

Á Participação online no debate Agenda 2030 e Instituições Culturais: Diversidade e 

Inclusão, organizado pela RMVNF e a Fundação Serralves no âmbito do Dia Internacional 

dos Museus, realizado no dia 15 de maio. Partindo do tema do DIM Museus para a 

Igualdade: Diversidade e Inclusão refletimos sobre o papel das instituições culturais como 

condutores e facilitadores para a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) que decorrem da resolução da ONU Transformar o nosso mundo: 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável, procurando incentivar um envolvimento 

mais ativo por parte das instituições culturais e contribuir para a promoção da adoção de 

valores, comportamentos e atitudes que, a nível local, procurem responder a problemas 

globais. Teve como palestrantes: Alexandra Serra (Investigadora da FPCE-UP e Diretora 

da Aplixar); António Gouveia (Diretor do Parque de Serralves); Ricardo Nicolau (Adjunto do 

Diretor do Museu de Arte Contemporânea de Serralves); Francisco Jorge (Moderador, 

Chefe de Divisão de Planeamento Estratégico, Economia e Internacionalização do 

Município de VNF). 

 

 

Á Participação, na modalidade online, nos Encontros de Outono ï Um Novo Olhar Sobre 

as Coleções: Documentar e Conservar, realizados no dia 1 e 2 de outubro na Casa de 

Camilo ï Centro de Estudos Camilianos. O ICOM Portugal entendeu dedicar esta edição à 

história custodial dos objetos e as estratégias de conservação continuada. 

Á Participação na conferência online Programação Cultural: Anjos e demónios (12 de 

outubro) promovida pela Acesso Cultura.  

Á Assistência online da Conferência Presente-Futuro: A Omnipresença da Leitura, 

realizada no âmbito do Plano Nacional da Leitura (PNL) 2027. Foi realizada no dia 29 de 

outubro e teve como palestrantes João Costa, Isabel Alçada, Pedro Mexia, Teresa 

Calçada, Olga Pombo, Rui Vieira Nery, Eloy Rodrigues, entre outros. 

Á Participação online, no II Encontro Museus do Médio Tejo com o tema ñMuseus em 

tempos de pandemiaò, realizado no dia 9 de novembro. Discutiram-se quest»es como ño 

Imagem: Cartaz e printscreen do evento. 

 



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 50/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

papel dos museus na sociedade atualò, ñmuseus e educa­«oò e ñacessibilidade e coes«o 

territorialò. 

Á Participação na primeira reunião online do Conselho Consultivo do Projeto Cultural de 

Escola do AECCB, mediada pela professora coordenadora Susana Ferreira, que teve 

como objetivo iniciar a implementação do PNA ï Plano Nacional das Artes 2019-2024 

com os seguintes pontos: apresentação dos elementos do conselho consultivo do 

agrupamento; e construção do Projeto Cultural de Escolas (recolha de sugestões de ações 

a integrar ou a desenvolver e identificação de possíveis parceiros). O Plano Nacional das 

Artes (PNA) 2019-2024 promovido pelas áreas governativas da Cultura e Educação, 

pretende aproximar os cidadãos dos diferentes modos de expressão artística, em especial 

crianças e jovens, através da educação, tornando o consumo de cultura uma necessidade 

intrínseca ao longo da vida, formando cidadãos mais esclarecidos. Opera nas redes 

preexistentes de colaboração entre comunidades e instituições, públicas e privadas, mas 

também criando novas sinergias. A sessão foi realizada no dia 20 de novembro. 

Á A RMVNF assinalou o seu 8.º aniversário, no dia 26 de novembro, com a partilha de um 

vídeo que relembra alguns momentos partilhados pelos seus integrantes ao longo dos 

anos: https://fb.watch/305AmuEuzG/ 

Á Assistência online das comemorações ñMAIS de N(v)čSò do Dia Internacional da 

Pessoa com Deficiência, organizadas pelo AECCB com o objetivo de agradecerem às 

entidades parceiras. O agradecimento à FCM decorreu no dia 4 de dezembro e a sessão 

foi conduzida pela Professora Rosário Ferreira, coordenadora do departamento de 

educação especial e pelo Terapeuta da fala, Dr. Rui Loureiro. Aqui foram apresentados 

diversos trabalhos artísticos realizados pelos utentes: pinturas, vídeos, leituras, poesia, 

canções e outros. 

Á No dia 10 de dezembro a Fundação Cupertino de Miranda foi distinguida nos Prémios 

APOM 2020, da Associação Portuguesa de Museologia (APOM). Esta foi instituída a 17 

de setembro de 1965 por despacho ministerial, sendo os estatutos publicados em Diário do 

Governo de 14 de outubro (III Série). Além de Museólogos e Conservadores ï 

Restauradores, congrega diversos outros profissionais que contribuem para a Museologia. 

A FCM foi galardoada com 2 prémios: categoria de Prémio Incorporação com o conjunto 

de 47 obras de Isabel Meyrelles; e na categoria de Prémio Catálogo com a publicação do 

catálogo "Cruzeiro Seixas ï Ao longo do longo caminho". Cerimónia de Entrega de 

Prémios APOM 2020: 

https://www.youtube.com/watch?v=wWCMu354TtY&t=32s&fbclid=IwAR1sd482RdP33OfcO

2GNHPF1JBWMoneVKSsR7M9hGNXvqir6prRzkpbXZDE 

 

 

https://fb.watch/305AmuEuzG/
https://www.youtube.com/watch?v=wWCMu354TtY&t=32s&fbclid=IwAR1sd482RdP33OfcO2GNHPF1JBWMoneVKSsR7M9hGNXvqir6prRzkpbXZDE
https://www.youtube.com/watch?v=wWCMu354TtY&t=32s&fbclid=IwAR1sd482RdP33OfcO2GNHPF1JBWMoneVKSsR7M9hGNXvqir6prRzkpbXZDE
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Imagem: Prémio Catálogo ï APOM Edição 2020. 

 

Imagem: Prémio Incorporação ï APOM Edição 2020. 
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T orre L iterária  

 

6.1- Apresentação  

 

O projeto, que remonta ao do arquiteto Eduardo Souto Moura, de 2013, em que se previa a 

construção de uma nova torre, surge da vontade de reforçar a preexistente relação da FCM com a 

literatura, alargando-a a outros géneros e autores nacionais, marcando de forma indelével a sua 

presença neste campo, através de uma mostra imersiva e de uma publicação: 

 

Á Exposição permanente Torre Literária - Louvor e Simplificação da Literatura 

Portuguesa 

O título da exposição foi inspirado no poema de Mário Cesariny, Louvor e Simplificação de 

Álvaro de Campos, um dos autores representados e do qual a FCM é detentora de parte 

do seu acervo documental e artístico.  

 

Á Livro O Cânone 

 

 

 

 

 

6.2- Exposição permanente 

 

Título Torre Literária ï Louvor e Simplificação da Literatura Portuguesa 

Data de inauguração 18 de outubro 

Data de abertura ao público 19 de outubro 

Comissariado António M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel Tamen 

Público-alvo Público em geral (a partir do 4.º ano de escolaridade do ensino básico) 

6 

Imagem: Pormenor da exposição e livro. 
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Sinopse Exposição de carácter permanente, intitulada de Torre Literária ï Louvor e simplificação 

da literatura portuguesa, que exibe o Cânone da literatura portuguesa do século XIII ao XXI. Uma 

lista de autores que os comissários ï António M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel Tamen ï 

consideraram dignos de se ler e um título inspirado no poema ñLouvor e Simplifica­«o de Ćlvaro de 

Camposò de M§rio Cesariny, no qual teoriza a sua rela­«o com Fernando Pessoa. Este espa­o 

expositivo foi inaugurado no dia 18 de outubro de 2020, estende-se por 4 andares e 14 salas, com 

projeto de arquitetura de João Mendes Ribeiro e design de FBA - Ferrand, Bicker e Associados.  

Discurso expositivo Apresenta-se do presente para o passado; começamos no século XXI e 

recuamos até ao século XIII, tentando estabelecer ligações entre cada um dos espaços. Cada sala 

tem indicado, à entrada, o ano em que foi publicado um dos textos expostos. Ao longo do percurso 

corre uma guia metálica de cor preta, com legendas apresentadas a branco e a cinza, onde são 

indicados momentos históricos e acontecimentos mundiais ocorridos no respetivo ano 

apresentado.  

Esta exposição é uma vertente mais lúdica de O Cânone, embora viva independente deste. Aqui 

estão representados uma fração dos autores do livro, apenas 26, mas ainda assim esta é uma 

travessia em nove séculos de produção literária nacional. 

São também abordadas outras temáticas da história de Portugal, com recurso a diferentes 

suportes.  De realçar a presença de excertos da obra cinematográfica de Manoel de Oliveira, 

cineasta que transpôs com mestria para a sétima arte obras de Camilo Castelo Branco, e o 

Photomaton. Este último, criado especificamente para este projeto, através de uma parceria entre 

o Centro de Informática e Sistemas da Universidade de Coimbra (CISUC) e o Instituto Pedro 

Nunes (IPN), permite aos visitantes criar o seu ñretrato tipogr§ficoò com recurso a cinco poemas, 

proceder à sua impressão em diferentes tamanhos e levá-lo como recordação da visita. 

 

 

 

 

Imagem: Photomaton. 
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Projeto Arquitetura João Mendes Ribeiro 

Projeto Design FBA - Ferrand, Bicker e Associados 

Obras coleção FCM 1 (Camilo Castelo Branco de Diogo de Macedo) 

Literatura Agustina Bessa-Lu²s, Airas Nunes de Santiago, Alexandre Herculano, Alexandre OôNeill, 

Almeida Garrett, Antero de Quental, António Franco Alexandre, António Nobre, Bocage, Camilo 

Castelo Branco, Camilo Pessanha, Cesário Verde, Eça de Queirós, Fernando Pessoa, Fernão 

Lopes, Fernão Mendes Pinto, Gil Vicente, Jorge de Sena, Luís Vaz de Camões, Mário Cesariny, 

Mário de Sá-Carneiro, Padre António Vieira, Ruy Belo, Sá de Miranda; Teixeira de Pascoaes e 

Vitorino Nemésio. 

Artes plásticas Diogo de Macedo e Fernando Lemos 

Fotografia Álvaro Domingues, Manuel Nogueira 

Imagem A Bola, Arquivo Municipal de Lisboa, Arquivo Municipal de Setúbal/ Museu do Trabalho 

Michel Giacometti, Arquivo Nacional Torre do Tombo, Biblioteca Nacional do Portugal, Biblioteca 

Pública Municipal do Porto, Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Gil Eannes, Herdeiros de 

Almada Negreiros/ SPA 2020, Direção-Geral do Património Cultural, Museu Nacional do Prado 

(Madrid, Espanha), Museu Nacional Romano (Roma, Itália) 

Videografia João David Marques, João Tuna, Manoel de Oliveira 

Números de visitantes 190 

 

 

 

 

 

 

6.2.1- Acesso à Torre Literária 

A visita pode ser feita livremente ou orientada pelo Serviço Educativo da FCM, mediante marcação 

prévia. A entrada é paga para o público em geral embora determinados grupos possam usufruir de 

desconto, que pode chegar aos 100%, como é o caso dos estudantes residentes no concelho de 

Vila Nova de Famalicão. 

 

Imagem: Cartaz e sala da exposição Torre Literária ï Louvor e Simplificação da Literatura Portuguesa. 
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6.2.2- Avaliação do espaço expositivo 

Foram programadas 4 visitas orientadas à Torre Literária - Louvor e Simplificação da Literatura 

Portuguesa, realizadas no dia 28 e 29 de setembro, com intuito de avaliar o espaço expositivo. Foi 

redigido um formulário de avaliação de carácter anónimo com os seguintes campos: Museografia 

(Estética do discurso expositivo, Acessibilidade visual e da linguagem, Relevância do(s) 

conteúdo(s)); Mediação (Adequação do tempo utilizado na apresentação para a transmissão dos 

conteúdos; Abordagem do tema de acordo com o nível de compreensão do grupo); Ambiência 

(temperatura, iluminação, acústica, conforto); Considerações finais (Como classifica a visita no 

geral?, O que gostou mais?, O que gostou menos?, Resuma o que apreendeu numa frase, Deseja 

voltar? Se respondeu afirmativamente à pergunta anterior, pode indicar quanto estaria disposto a 

disponibilizar para a entrada?, Recomendaria esta exposição a alguém? Comentários?).  

Participantes 27 

 

 

 

 

 

 

Imagem: Visita orientada à exposição Torre Literária ï Louvor e Simplificação da Literatura Portuguesa. 
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6.2.3- Audioguia 

Foi elaborado um guião que servirá de base para um audioguia, de forma a acompanhar as visitas 

livres e proporcionar uma maior acessibilidade. Em 2021 deverá estar disponível em quatro 

línguas: português, francês, inglês e espanhol, em formato APP. 

 

 

6.2.4- Visita orientada 

No dia 25 de setembro, o comissário Professor Doutor António M. Feijó ministrou uma visita 

orientada à equipa da FCM na qual foram apresentados os tópicos a abordar nas visitas 

orientadas, explicando as escolhas da exposição. 

No dia 5 de novembro teve lugar uma ação de formação interna para instruir os procedimentos a 

ter na receção e logística da Torre Literária, que incluiu: bilheteira, Photomaton, material 

audiovisual, iluminação, torniquete, entre outros. 

 

 

6.2- Livro  

 

 

 

 

Título O Cânone 

Lançamento online 14 e 15 de outubro [transmissão a partir do Jardim Botânico Tropical de 

Lisboa (Lisboa) e da Casa São Roque (Porto), respetivamente] 

Edição FCM e Edições Tinta-da-China, Lda. (setembro 2020) 

Imagem: Lançamentos do livro O Cânone. 
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Editores António M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel Tamen 

Autores Agustina Bessa-Luís, Alexandre Herculano, Alexandre OôNeill, Almada Negreiros, Almeida 

Garrett, Antero de Quental, António José da Silva, António Nobre, António Vieira, Aquilino Ribeiro, 

Bernardim Ribeiro, Bocage, Camilo Castelo Branco, Camilo Pessanha, Carlos de Oliveira, Cesário 

Verde, Dom Duarte, Eça de Queirós, Fernando Pessoa, Fernão Lopes, Fernão Mendes Pinto, 

Fiama Hasse Pais Brandão, Florbela Espanca, Frei Luís de Sousa, Gil Vicente, Gomes Leal, 

Herberto Helder, Irene Lisboa, João de Deus, Jorge de Sena, José Régio, José Rodrigues Miguéis, 

José Saramago, Júlio Dinis, Luís de Camões, Luiza Neto Jorge, Maria Judite de Carvalho, Mário 

Cesariny, Mário de Sá-Carneiro, Miguel Torga, Oliveira Martins, Raul Brandão, Ruben A., Ruy 

Belo, Sá de Miranda, Teixeira de Pascoaes, As Três Marias, Vitorino Nemésio. 

Ensaístas António M. Feijó, João R. Figueiredo, Miguel Tamen, João Bicker, Madalena Alfaia, 

Pedro Mexia, Joana Meirim, Fernando Cabral Martins, Viktor Mendes, Rui Ramos, Maria Sequeira 

Mendes, Isabel Almeida, José Carlos Seabra Pereira, Hélio J. S. Alves, Pedro Madeira, Abel 

Barros Baptista, Gustavo Rubim, Anna M. Klobucka, Joana Matos Frias, João Dionísio, Rosa Maria 

Martelo, Rosa Maria, Claudia Pazos Alonso, Pierre de Roo, Isabel Cristina Rodrigues, João Pedro 

George, Peter Stilwell, Rita Patrício, Nuno Amado. 

Design gráfico FBA / João Bicker 

Sinopse Um livro ambicioso, feito de escolhas mais ou menos excêntricas, com ensaios críticos 

sobre dezenas de escritores, que propõe um cânone para a literatura portuguesa sem nunca 

esquecer a grande questão: afinal, o que é o cânone? «Todas as escolhas são, até certo ponto, 

excêntricas, e um cânone é sempre uma escolha. O cânone da literatura portuguesa que 

apresentamos aqui não é mais excêntrico do que outros, e as escolhas e as ausências mais 

notórias terão a vantagem de chamar a atenção para os hábitos adquiridos de quem lamentará as 

aus°ncias. [é] Como este livro n«o ® um reposit·rio exaustivo, n«o vale a pena procurar nele o 

cânone da literatura portuguesa. Não é boa ideia lê-lo como um guia neutro para a história da 

literatura portuguesa, ou como uma comemoração política das suas maravilhas. Este não é um 

livro sobre o esplendor de Portugal, é um livro de crítica literária.» 

 

 
Imagem: Livro O Cânone. 
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B iblioteca  

 

A biblioteca detém um fundo 

documental diversificado, direcionado 

para a consulta por parte do público 

geral, cujo investimento nos últimos 

anos tem incidido, particularmente, na 

especialização do movimento 

Surrealista. A biblioteca dispõe de 

uma sala de leitura de acesso ao 

público em geral, com um espaço 

com recursos informativos de carácter 

periódico,   local   e  nacional,  e  com 

outro de acesso a computadores ligados à Internet. Toda a sala dispõe de rede Wi-Fi. 

De acesso livre e gratuito ao público em geral, é permitida a consulta presencial da sua 

documentação constante nos acervos da Biblioteca, ainda que sem possibilidade de empréstimo 

domiciliário. Mantém o horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira, das 10H00 às 12H30 e 

das 14H30 às 18H00; com encerramento aos feriados e durante o mês de agosto. 

A missão passa pela promoção do acesso e divulgação dos recursos informativos de que dispõe, 

pela gestão e tratamento adequado dos acervos que compõem o seu fundo, e pelo auxílio e 

promoção de atividades decorrentes dos conteúdos associados a estes recursos informativos. 

Das várias atividades resultantes do funcionamento da biblioteca destaca-se o apoio às atividades 

de ensino e investigação desenvolvidas, em particular, no âmbito do Surrealismo, nacional e 

internacional, através da recolha, tratamento, preservação, organização, disponibilização e 

fornecimento dos recursos de informação dedicados a esta temática. 

 

As principais atividades desenvolvidas ao longo de 2020 foram: 

 

Á Gestão documental: 

- Catalogação; 

- Indexação; 

- Digitalização; 

- Acondicionamento em material acid free e respetiva arrumação;  

 

Á Difusão de informação; 

Á Serviço de referência; 

7 

Imagem: Entrada da Biblioteca. 
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Á Apoio a exposições; 

Á Alteração da localização dos livros da sala de leitura para a arrecadação (alteração na 

localização do Porbase5 e do respetivo documento para a nova localização). 

Á Realização de iniciativas relacionadas com a Animação e Extensão Cultural (mostras 

Bibliográficas, visitas guiadas, oficinas em parceria com o Serviço Educativo). 

 

 

7.1- Instalações 

Com o crescimento da Coleção, em particular do núcleo surrealista, houve uma reestruturação do 

espaço físico com o realocamento de livros noutros locais de apoio ao espaço da biblioteca. Assim, 

aumentou-se a capacidade para a aquisição e incorporação de novos documentos dedicados à 

temática surrealista.  

No seguimento das recomendações e disposições legais de controlo da pandemia provocada pelo 

SARS-COV2 (COVID-219) a biblioteca esteve encerrada ao público, entre 14 de março e 17 de 

maio de 2020. Apesar dos constrangimentos sentidos em 2020, a biblioteca reabriu ao público, 

cumprindo as normas sanitárias impostas pela DGS, mantendo o seu normal funcionamento. 

 

 

7.2- Gestão de Informação 

A gestão e manutenção dos 

documentos que integram o 

acervo da Biblioteca efetuam-se 

no sentido de zelar pelo seu 

estado de conservação e 

preservação. A aquisição de 

documentos, por compra ou 

doação, continua a ser uma 

preocupação de aumento da 

coleção, nomeadamente os 

relacionados com o Movimento 

Surrealista. 

 

 

7.2.1- Informatização 

A informatização do acervo documental da Biblioteca continua a ser fundamental para permitir o 

acesso mais rápido e eficaz a toda a documentação. O software de gestão documental utilizado é 

o PORBASE5, módulo CATWIN. Atualmente, estão inseridos todos os documentos que deram 

entrada na base Biblioteca do acervo geral, por compra, oferta e permuta, perfazendo um total de 

21.420 registos; a base de Mário Cesariny com mais de 10.800 registos, que correspondem a 

Imagem: Edições lançadas em 2020 pela FCM. 
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19.900 documentos; e a base Cruzeiro Seixas, iniciada este ano, com cerca de 300 registos. 

Encontra-se ainda por registar neste software uma parte significativa do acervo de Cruzeiro Seixas 

e a biblioteca pessoal de João Dinis Cupertino de Miranda.  

Relativamente ao processo da digitalização do acervo de Mário Cesariny, em 2020, digitalizaram-

se cerca de 500 documentos, correspondentes a cerca de 3.000 digitalizações, contabilizam-se até 

ao momento 19.500 documentos, correspondendo a 84.500 digitalizações. 

 

 

7.3- Aquisições 

Em 2020 deram entrada na Biblioteca 548 obras a que correspondem 662 volumes, assim 

distribuídas: 

 

Compras 162 obras 172 vols. 

Ofertas/Permutas 370 obras 458 vols. 

Edição e coedição da FCM 16 obras  32 vols. 

TOTAL 548 obras 662 vols. 

 

Por compra e oferta entraram, ainda, 26 títulos de publicações periódicas. 

 

 

7.3.1- Política de aquisições por compra 

A política de aquisição continua no seguimento da linha orientadora de anos anteriores. Evidencia-

se a aquisição, predominantemente, de documentos relacionados com o Surrealismo, no âmbito do 

Centro Português do Surrealismo, com o fim de enriquecer e diferenciar ainda mais a biblioteca. As 

aquisições por compra seguiram as seguintes prioridades: 

 

1.º Grau: 

½ Surrealismo. 

½ Poesia. 

½ Música Polifónica. 

½ Bibliografia relativa às artes plásticas. 

2.º Grau: 

½ Obras de referência. 

½ Camiliana. 

½ Autores famalicenses. 
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7.3.2- Aquisições por oferta 

A Biblioteca tem recebido várias ofertas e permutas de documentos os quais vêm, assim, 

enriquecendo o acervo bibliográfico e documental da FCM. Em 2020 recebeu-se, por permuta ou 

oferta, publicações das seguintes entidades: 

 

André Shan Lima 

António Cândido Franco 

Biblioteca Nacional de Portugal 

Câmara Municipal de Santo Tirso. Museu Internacional de Escultura Contemporânea - 

Santo Tirso 

Centro Cultural de Belém 

COARA - Associação Centro Oficina Artística Rui Aguiar 

CRAT ï Centro Regional de Artes Tradicionais 

Documenta / Sistema Solar 

Hermann Scheufler 

Luísa Leite 

Maria de Lourdes Pereira 

Miguel Marques 

Museu Nadir Afonso 

Norprint ï Artes Gráficas, SA 

Opera Omnia 

Pedro Jaime Vasconcelos 

Rede de Museus de Famalicão 

Secretaria Regional da Cultura dos Açores 

Sociedade Martins Sarmento 

Sociedade dos Amigos do Museu de Francisco Tavares Proença Júnior 

Subdirección General de Bellas Artes ï Museo Casa Natal Cervantes 

Universidade do Minho Editora 

Universidade do Porto 

Umbigo 

 

 

7.4- Utilizadores 

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia COVID-19 que obrigou ao encerramento ao público dos 

espaços da Fundação, desde o dia 14 de março até ao dia 17 de maio. Além disso, a reabertura 

obrigou a um reajuste da capacidade limite dos utilizadores de modo a garantir o distanciamento 

social, de acordo com as normas governamentais e das autoridades de saúde.  
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Assim os números de visitas foram reduzidos drasticamente, comparando com anos anteriores. Em 

2020 contamos com 1991 utilizadores. Nos seguintes dados conseguimos observar a afluência à 

biblioteca por anos: 

 

-  2020: 1991 Utilizadores 

-  2019: 4296 Utilizadores 

-  2018: 4740 Utilizadores 

-  2017: 4.775 Utilizadores 

-  2016: 4.202 Utilizadores 

-  2015: 4.933 Utilizadores 

-  2014: 4.741 Utilizadores 

-  2013: 4.293 Utilizadores 

-  2012: 3.840 Utilizadores 

-  2011: 3.525 Utilizadores 

-  2010: 3.134 Utilizadores 

 

No seguinte quadro podemos verificar o número de visitantes da Biblioteca distribuídos 

pelos meses do ano, com a ressalva de que a biblioteca encerrada ao público na segunda 

quinzena de março, todo o mês de abril, na primeira quinzena de maio e, todo o mês de 

agosto como é costume, para manutenção anual. 

 

Mês Biblioteca 

Dezembro 217 

Novembro 165 

Outubro 144 

Setembro 72 

Agosto 0 

Julho 138 

Junho 84 

Maio 6 

Abril 0 

Março 173 

Fevereiro 299 

Janeiro 693 

 1991 

 

Os meses com maior afluência dos utilizadores à Biblioteca foram janeiro, fevereiro e março [pré-

pandemia] e julho, outubro, novembro e dezembro [em período de pandemia], coincidindo com as 

datas de avaliação da atividade letiva. Verifica-se que o último trimestre do ano, após alguma 
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Imagem: Exposição bibliográfica ï julho 2020. 

normalização das limitações no acesso ao uso dos espaços da biblioteca houve uma cadência 

relativamente regular dos visitantes.  

A Biblioteca é procurada maioritariamente por estudantes do ensino secundário e do universitário, 

oriundos, principalmente, de instituições de ensino de Braga, Porto e Vila Nova de Famalicão. Mas 

também por leitores de periódicos, nomeadamente de jornais diários, assim como, utilizadores dos 

equipamentos informáticos e de acesso à internet. 

Contamos, regularmente, com a presença de investigadores de doutoramento, pós-doutoramento, 

mestrado e licenciatura, nas áreas da Literatura, Artes, Arquitetura e História da Cultura 

Portuguesa, com um enfoque particular na temática do Surrealismo nacional. 

Foram dadas respostas a vários pedidos de investigadores e editores ao longo do ano. 

 

 

7.5- Atividades Culturais: exposições 

 

Realizaram-se quatro exposições bibliográficas temporárias, sendo que alguns dos temas 

estiveram intimamente ligados à programação apresentada no Museu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Cadernos Centro Português do 
Surrealismo e Cruzeiro Seixas 
novembro 2019 ï fevereiro de 2020 

 

 
Dia Mundial da Rádio 
fevereiro 2020 
 
 

 
Dia mundial da Poesia e Dia 
Internacional da Mulher 
1 de março a 30 junho de 2020 
 

 
Só a imaginação transforma 
3 de julho a 31 outubro de 2020 
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Cupertinos  

 

Nascido no seio da Fundação Cupertino de Miranda, Vila Nova de Famalicão, em 2009, o grupo 

vocal Cupertinos dedica-se quase em exclusivo à música portuguesa dos séculos XVI e XVII, 

alicerçada num núcleo de compositores de renome mundial como Duarte Lobo (c.1565-1646), 

Manuel Cardoso (1566-1650), Filipe de Magalhães (c.1571-1652) ou Pedro de Cristo (c.1550-

1618). 

Com uma média anual superior a quinze concertos, os Cupertinos apresentaram já cerca de duas 

centenas e meia de obras, incluindo mais de cem inéditos. Numa abordagem performativa sem 

precedentes, vários destes inéditos têm sido transcritos a partir das fontes originais pelos próprios 

elementos do grupo sob a supervisão do seu diretor musical, Luís Toscano, e do Prof. Doutor José 

Abreu (Universidade de Coimbra e ESMAE). 

Ao longo deste percurso, os Cupertinos contaram já com a colaboração dos internacionalmente 

reputados músicos Pieter van Dijk, Pierre Thimus, Ludger Lohmann, James O' Donnell, John Butt, 

Maurizio Croci, Andrés Cea Galán e Claudio Astronio (órgão), Juan Carlos Rivera (vihuela), 

Arianna Savall (harpa e canto), Chris Watson, Adrian Peacock, Simon Carrington e Paul Hillier, 

bem como dos renomados agrupamentos Ludovice Ensemble (Portugal), Capella Sanctae Crucis 

(Portugal | França) e Los Afectos Diversos (Espanha). 

 

Além do Festival Internacional de Polifonia Portuguesa, do qual são anfitriões, os Cupertinos têm 

participado em conceituados festivais de música, nomeadamente II e VI Ciclo de Requiem de 

Coimbra, IX Ciclo de Música Sacra da Igreja Românica de São Pedro de Rates, XXII e XXV 

Cistermúsica ï Festival de M¼sica de Alcoba­a, Ciclo ñEspa­os da Polifoniaò, XVIII Jornadas 

Polif·nicas Internacionales ñCiudad de Ćvilaò, West Coast Early Music Festival e Bolzano Festival 

Bozen. Ap·s a estreia no Reino Unido, em fevereiro de 2020, na s®rie de concertos ñChoral at 

Cadoganò, futuros compromissos incluem a apresentação no Wigmore Hall, na Alemanha ï 

Festival ñTage Alter Musikò, em Regensburg ï e na Estónia ï no ñHaapsalu Early Music Festivalò. 

 

Crescentemente reputados como verdadeiros embaixadores da Polifonia Portuguesa, os 

Cupertinos viram este epíteto reforçado com o lançamento dos seus trabalhos discográficos 

dedicados a Manuel Cardoso e Duarte Lobo. Editados com a prestigiada etiqueta Hyperion, estes 

CDôs são presença assídua nas rádios clássicas por toda a europa e têm sido aclamados na 

imprensa da especialidade (BBC Music Magazine, Gramophone, Choir & Organ, Chorzeit). Os 

Cupertinos conquistaram o primeiro galard«o com a inclus«o na ñBestenlisteò da ñdeutscher 

Schallplattenkritikò e foram distinguidos nos Gramophone Classical Music Awards 2019, vencendo 

na categoria de ñM¼sica Antigaò. 

8 
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O grupo vocal Cupertinos é constituído por: 

 

Cantus   Eva Braga Simões 

  Joana Castro 

Altus   Brígida Silva4 | Laura Lopes 

   Gabriela Braga Simões 

Tenor   Luís Toscano 

   Almeno Gonçalves 

Bassus   Pedro Silva 

   Nuno Mendes 

 

Em 2020, como consequência da situação pandémica da COVID-19 que o país enfrenta e no 

cumprimento das recomendações da Direcção-Geral da Saúde e das imposições legislativas, 

                                                           
4 Até abril de 2020. 

Imagem: Grupo Vocal Cupertinos ï Foto André Cepeda. 



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 66/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

nomeadamente no âmbito dos sucessivos Estados de Emergência, a atividade programática dos 

Cupertinos foi gravemente afetada, com a reprogramação ou cancelamento de concertos, assim 

como a 10.ª edição do Festival Internacional de Polifonia, prevista para este ano. 

 

Foram apenas realizados sete concertos, embora o plano da sua programação para o ano de 2020 

estivesse com um calendário bastante preenchido. Uns inseridos na programação mensal dos 

Cupertinos, outros decorrentes de parcerias com outras Entidades e outros por convites. Neste 

âmbito e como forma de dinamização cultural foram estabelecidos os seguintes 

protocolos/parcerias: 

 

Á Eborae Música ï Associação Musical de Évora (Évora): participação no Ciclo "A 

Quaresma na Escola de Música da Sé de Évora" 

Á Município de Aveiro 

Á Município de Lousada 

Á Pedra Angular ï Associação de Salvaguarda do Património do Alentejo (Alter-do-

Chão): participação no Festival Terras sem Sombra 

Á Associação Ecos do Passado / Coro Sinfónico Inês de Castro (Coimbra): participação 

no Ciclo de Requiem de Coimbra, edição 2020 

Á Festival Internacional de Música Religiosa de Guimarães (Guimarães): edição de 2020. 

Á Associação Mundos e Fundos (Coimbra): participação no Festival Mundos e Fundos, 

edição de 2020. 

 

Foi assinado um Protocolo com Universidade de Coimbra, em 2020 cuja, finalidade se prende 

com o estabelecimento e desenvolvimento de um conjunto de iniciativas de âmbito cultural, musical 

e científico, fomentando a divulgação da polifonia portuguesa, da música antiga, do barroco, da 

literatura e de outras áreas culturais. As atividades dos Cupertinos e, em particular, o trabalho no 

arquivo de música da Universidade, com o seu estudo e divulgação. 

 

 

8.1- Internacionalização  

Com uma década de atividade programática constante, de críticas favoráveis à qualidade do grupo 

pelos mais conceituados críticos musicais e do recebimento do prémio Gramophone Classical 

Music Award 2019 (na categoria de música antiga), propicia-se a internacionalização dos 

Cupertinos. Neste âmbito foram estabelecidas parcerias internacionais para agenciamento de 

concertos e divulgação do grupo. 

No âmbito do projeto de internacionalização dos Cupertinos concretizaram a sua estreia no Reino 

Unido, em fevereiro de 2020, na série de concertos com a participação na serie de concertos 

Choral at Cadogan, em Londres. 
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Imagem: Cupertinos no Cadogan Hall ï Londres, 18 de fevereiro de 2020. 

Imagem: Cupertinos em direto na BBC Radio 3, 17 de fevereiro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antecipando este concerto, os Cupertinos foram convidados para uma entrevista em direto, no dia 

17 de fevereiro, no programa In Tune, da BBC 3, em Londres. Esta entrevista contou com a 

presença de todo o grupo, exemplificando e cantando em direto. 
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8.2- Concertos realizados pelos Cupertinos  

 

No âmbito da programação musical dos Cupertinos realizaram-se os seguintes concertos: 

 

Local: Igreja de Paroquial do Louro ï Vila Nova de Famalicão 

Direção: Luís Toscano 

Programa: Programa dedicado a Pedro de Cristo ï Concerto de Reis 

Data: 3 de janeiro de 2020, 21h30 

Assistência: 195 pessoas (å) 

 

Local: Basílica do Bom Jesus ï Braga 

Direção: Luís Toscano 

Programa: Obras de Pedro de Cristo, Manuel Mendes, Estêvão de Brito, Manuel Cardoso, 
Estêvão Lopes Morago, Bartolomeu Trosylho, Filipe de Magalhães e Fernando 
de Almeida 

Data: 15 de fevereiro de 2020, 21h30 

Assistência: 70 pessoas (å) 

 

Local: Cadogan Hall ï Londres (Inglaterra) 

Direção: Luís Toscano 

Programa: 
Obras de Pedro de Cristo, Manuel Mendes, Estêvão de Brito, Manuel Cardoso, 
Estêvão Lopes Morago, Bartolomeu Trosylho, Filipe de Magalhães e Fernando 
de Almeida 

Data: 18 de fevereiro de 2020, 19h30 

Assistência: 300 pessoas (å)  

 

Local: Basílica do Bom Jesus ï Braga 

Celebração do 5.º Aniversário da Elevação da Igreja do Bom Jesus a Basílica. 
Transmitido em direto nas plataformas digitais da Basílica Bom Jesus e da 
Fundação Cupertino de Miranda. Concerto sem publico presencial. 
Concerto gravado pela Antena 2 

Direção: Luís Toscano 

Programa: Programa integralmente dedicado a Pedro de Cristo (c.1550-1618) 

Data: 5 de julho de 2020, 21h00 

Assistência: 250 de visualizações plataformas digitais (å) 
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8.3- Festival Internacional de Polifonia Portuguesa 

Como consequência da atual pandémica e das disposições legais em vigor, também a edição, 

deste ano, do Festival Internacional de Polifonia Portuguesa | International Festival of Portuguese 

Polyphony, o X FIPP, previamente agendado, para decorrer entre 1 e 5 de julho e 9 e 11 de julho 

de 2020, foi adiado para 2022.  

A X edição do FIPP prevê a realização de 8 concertos, a decorrer nas cidades Aveiro (Museu de 

Aveiro ï Igreja de Jesus), Amarante (Igreja de São Gonçalo), Porto (Igreja de São Lourenço ï 

Grilos), Vila Nova de Famalicão (Igreja Santa Maria de Landim),  Braga (Basílica do Bom Jesus e 

outro local a designar), Coimbra (Igreja de Santa Cruz) e Lousada (Igreja Matriz de São Lourenço 

de Pias). 

Contamos retomá-lo, logo que se reúnam condições seguras. Este Festival tem como principais 

objetivos: 

 

Local: Capela Santa Casa da Misericórdia de Coimbra (Coimbra) 

Inserido no VIII Ciclo de Requiem de Coimbra 

Direção: Luís Toscano 

Programa: 
Programa Exclusivamente dedicado a Manuel Cardoso  

Data: 18 de setembro de 2020, 21h30 

Assistência: 50 pessoas (å) limitado pelo plano de conting°ncia COVID-19 em vigor 

(Esgotado e com lista de espera)  

Local: Convento dos Remédios ï Évora 

Inserido no XVIII CICLO DE CONCERTOS 2020 ñA Quaresma na Escola de 
M¼sica da S® de £voraò 
 

Direção: Luís Toscano 

Programa: 
Programa exclusivamente dedicado a Manuel Cardoso 

Data: 19 de setembro de 2020, 21h30 

Assistência: 50 pessoas (å) limitado pelo plano de contingência COVID-19 em vigor 

(Esgotado e com lista de espera)  

Local: Capela Universidade Coimbra (Coimbra) 
Participação Mundos e Fundos 2020 - Transmitido em direto 

Direção: Luís Toscano 

Programa: Obras de Francisco Guerrero e Duarte Lobo 

Data: 15 de novembro de 2020, 21h30 

Assistência: 
48 de visualizações plataformas digitais (å) 
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Á Projetar os Cupertinos, inserindo-o no mapa dos grupos vocais de referência no país.  

Á Difundir a música polifónica portuguesa dos sécs. XVI-XVII.  

Á Divulgar a região, seus monumentos e produtos.  

Á Criar e solidificar sinergias institucionais para promoção da Região, nomeadamente no 

campo do turismo e da cultura.  

Á Captar novos públicos e fidelizar os já existentes.  

Á Transformar o FIPP num dos eventos de referência no panorama da música erudita, a nível 

internacional.  

Á Transformar o Festival Internacional de Polifonia Portuguesa num dos eventos de 

referência no panorama da música erudita, a nível internacional. 

 

 

8.4- Audições 2020 

Na continuidade do que tem vindo 

acontecer em anos anteriores decorreram 

audições durante o ano, em dois momentos 

distintos, para reforços em eventuais 

ausências de um dos elementos efetivos ou 

em programas que exijam um número de 

elementos superior a oito. 

Assim, nos dias 2 de janeiro e 30 de maio, 

decorreram, durante toda a tarde, no 

Edifício Sede da Fundação Cupertino de 

Miranda, audições para integrar a formação 

base do Grupo vocal Cupertinos, no naipe 

de Altos 

Destas audições foram selecionados novos 

elementos, que poderão ser convidados a 

integrar eventuais ausências de um dos 

elementos efetivos ou em programas que 

exijam um número de elementos superior a 

oito. 

Foi selecionado um novo elemento para o 

grupo efetivo, no naipe Altos, Laura 

Rodrigues. 
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Imagem: Edição da revista Gramophne ï setembro 2020 

 

8.5- Lançamento do 2.º CD dos Cupertinos  

 

O segundo trabalho discográfico intitulado 

Duarte Lobo: Masses, Responsories & 

Motets foi gravado na Basílica do Santuário do 

Bom Jesus (Braga), em 2019, e, tal como o 

anterior, foi publicado pela prestigiada editora 

Hyperion Records. Este trabalho discográfico é 

integralmente dedicado Duarte Lobo (c.1565-

1646) e apresenta uma cuidada seleção de 

algumas das mais marcantes obras de um dos 

incontestados expoentes da História da música 

portuguesa. Este foi lançado mundialmente 

pela Hyperion no dia 28 de agosto de 2020, 

tendo ficado disponível para compra nas 

plataformas digitais, na FNAC Portugal, na 

Livraria da FCM e no local de cada concerto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Cupertinos foram destaque na edição 

de setembro da revista Gramophone: 

Edward Breen na qual se realça o 

concerto de 18 de fevereiro no Cadogan 

Hall (Londres) e o lançamento deste novo 

trabalho discográfico. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem: Capa 2.º CD dos Cupertinos 
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8.6- Nomeação Play | Prémios da Música Portuguesa  

 

Na 2.ª edição dos Prémios Play, os Cupertinos foram nomeados para a categoria Melhor Álbum 

Música Clássica/Erudita com o CD Manuel Cardoso: Requiem, Lamentations, Magnificant & 

Motets. A Gala, inicialmente agendada para o dia 25 de março, mas adiada por causa da 

pandemia, consumou-se a 29 de julho de 2020, no Coliseu dos Recreios (Lisboa), com 

transmissão em direto na RTP1. 

Os prémios Play visam premiar as músicas e os artistas que mais se destacaram na música 

portuguesa no ano anterior, contribuindo também para elevar e promover a música nacional 

enquanto parte do património cultural do nosso País. A organização desta gala, com transmissão 

em direto na RTP1, está a cargo da PassMúsica, que conta com o apoio de vários parceiros, os 

quais pretendem fazer deste evento uma referência nacional e internacional, bem como num 

importante instrumento de promoção para os artistas nomeados, para os vencedores e para a 

música portuguesa em toda a sua dimensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Presidente da FCM e os Cupertinos estiveram presentes na cerimónia de entrega, tendo o 

prémio sido atribuído a ñArchipelagoò, de Drumming GP / Luís Tinoco. 

 

 
Imagem: Cupertinos nos Prémios Play ï edição 2020. 

https://www.passmusica.pt/
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8.7- Destaques de Imprensa 

 

Ao longo do ano de 2020 a imprensa a nacional e internacional atribuiu vários destaques e críticas 

aos Cupertinos, quer pelos seus CDôs, j§ editados, quer pelo seu trabalho desenvolvido em prol da 

música e autores portugueses. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άConsolação sonora em tempos de angústia  

Ao contrário de outros grupos corais que aproveitaram o confinamento para fazer experiências de 

gravação à distância, com cada membro em sua casa, os Cupertinos assumiram a necessidade da 

presença física, tanto nos ensaios como no concerto. Luís Toscano, o dirigente do grupo, explicou ao 

Expresso que tecnicamente não teria sido possível fazer de outra forma. 

Ainda hoje obras desses compositores são gravadas por alguns dos maiores grupos corais do mundo 

e há meses um grupo português, os Cupertinos, viu a revista "Gramophone" atribuir-lhe o prémio do 

melhor CD de música antiga em 2019, por uma gravação de obras de Manuel Cardoso, um 

compositor que viveu entre 1566 e 1650.έ 

In: Expresso, 5 de julho de 2020, por Luís M. Faria 

 
Imagem: Representação nos Prémios Play: à esquerda, Luís Toscano (Diretor Musical dos Cupertinos) e à direita, Pedro Álvares Ribeiro (Presidente da FCM). 
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ά!ƎƻǊŀ ώƻǎ /ǳǇŜǊǘƛƴƻǎϐ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ Ƨǳǎ Ł ŀŎƭŀƳŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ ŎƻƳ ŀ ƳǵǎƛŎŀ ŘŜ 5ǳŀǊǘŜ [ƻōƻ 

ώΦΦΦϐ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ мл ŎŀƴǘƻǊŜǎ ώΦΦΦϐ ƛǊǊŀŘƛŀƳ ŜǎǇƭŜƴŘƻǊ ŎƻǊŀƭ ŀ ǎƻƭƻ ǉǳŜ ǇŀǊŜŎŜƳ ƧƻƛŀǎΦέ 

 

Rebecca Tavener, em Choir & Organ Magazine - edição de dezembro de 2020 
 

 
Imagem: Crítica ao novo CD, por Rebecca Tavener, em Choir & Organ Magazine ï edição: dezembro de 2020. 
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C iclos de  M úsica e  Poesia  

 

Na continuidade do projeto de dinamização musical e poética iniciado em 2009, tal como 

aconteceu, na maioria dos eventos programados pela Fundação Cupertino de Miranda também 

parte dos CICLOS DE MÚSICA E POESIA, previstos para 2020, foram cancelados como 

consequência da situação pandémica que o país enfrenta e no cumprimento das recomendações e 

imposições legais, tendo em conta a implementação do Plano Nacional de Preparação e Resposta 

à Doença, por novo coronavírus (COVID-19). Apenas uma das cinco sessões agendadas e já 

programadas, para este ano, foi possível realizar. 

De acesso livre e gratuito, esta iniciativa, coordenada por Cidália Fernandes, contou com a 

colaboração da ARTAVE ï Escola Profissional Artística do Vale do Ave, através do seu Diretor, 

José Alexandre Reis, responsável pela programação musical dos recitais de música, e Isaque 

Ferreira, responsável pela programação poética dos recitais de poesia. Os Ciclos de Música e 

Poesia pretendem promover jovens músicos com grande potencial artístico; bem como diseurs da 

nova geração ou, então, convidados ligados ao panorama artístico e cultural que integram nas 

suas intervenções textos/poemas de autores que também poderão estar representados nas 

coleções da Fundação. 

Na edição deste ano, contamos, uma vez mais, com a parceria da Correntes dô Escritas, o maior e 

mais prestigiante festival literário em Portugal. A Correntes dô Escritas ® um espa­o de di§logo 

entre escritas e escritores, línguas e linguagens, culturas e geografias, de cá e de lá do Atlântico. 

Desde 2000, este festival acontece anualmente, em fevereiro, e reunindo, escritores e poetas, 

editores e críticos, especialistas ou tão simplesmente o público leitor, dos diferentes países de 

língua portuguesa e espanhola. 

 

18 de fevereiro, 21h30: 

- Recital de M¼sica: ñÁrias de óperas de Mozartò, com Lúcia Ribeiro (soprano), Ângela 

Silva (soprano), Sofia Rodrigues (piano) e Dânia Araújo (apresentação e comentários). 

Local: Auditório da FCM. 
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- Recital de Poesia com Isaque Ferreira e Germano Almeida, escritor cabo-verdiano 

(Correntes dôEscritas) os quais declamaram poemas de António Nobre, Daniel Filipe, 

Gabriel Mariano, Fernando Assis Pacheco, Daniel Maia-Pinto Rodrigues, Eugénio Tavares 

e João Vário 

Local: Pequeno Auditório da FCM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na única sessão realizada em 2020 assistiram um total de 120 Pessoas, dado que a pandemia se 

instalou no nosso país tendo as restantes sessões sido canceladas, como se referiu anteriormente. 

 

Estavam já programadas e agendadas as restantes sessões, com contactos e confirmações de 

convidados anunciados publicamente na primeira sessão: 31 março (terça-feira), 28 abril (terça-

feira), 26 maio (terça-feira) e 30 junho (terça-feira). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem: Lúcia Ribeiro (soprano) e Ângela Silva (soprano). Imagem: Germano Almeida (escritor). 

 
Imagem: Público a aguardar o início dos Ciclos de Música e Poesia, 18 de fevereiro de 2020. 
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Imagem: Folha de sala autografada pelos convidados dos Ciclos de Música e Poesia.  
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A uditório s  

 

O Auditório é um espaço fundamental para a realização das diversas atividades da Fundação 

Cupertino de Miranda, bem como por iniciativas externas, tais como ações de escolas, empresas, 

associações e outros organismos. Com capacidade para 176 lugares sentados, dispostos em 

anfiteatro, apresenta-se como um espaço de referência para a ação cultural e social da Fundação. 

Em 2008 o 1.º andar foi dotado de um Pequeno Auditório sob o projeto desenvolvido pelos 

Designers Carlos Pereira e Jaime Sarró, tem capacidade para 48 lugares sentados onde se podem 

realizar atividades das mais variadas áreas. Tal como o Auditório, possui equipamento de som e 

meios audiovisuais. 

Em 2020 o espaço encontrou-se encerrado 

ao público entre 14 de março e 31 de maio 

de acordo com as recomendações e 

imposições legais para controlo e combate à 

pandemia do novo coronavírus (COVID-19). 

Reabriram ao público a 1 de junho, embora 

com a sua capacidade ajustada às normas 

da DGS (Direção Geral de Saúde) e com 

todas as medidas de segurança em vigor. 

Durante o ano 2020 e com as restrições 

referidas, ambos os espaços continuaram a 

merecer a escolha de entidades públicas e 

privadas que os utilizaram para múltiplas 

iniciativas, muitas delas com o apoio da 

Fundação Cupertino de Miranda. Destacam-

se os seguintes eventos: 

 

24 de janeiro: Sessão pública da tomada de posse dos Órgãos Sociais do Futebol Club 

de Famalicão, organizada pelos próprios. 

Local: Auditório. 

 

12 a 14 de fevereiro: Peça de teatro ñOs grandes n«o t°m grandes ideiasò, promovido pela 

Associação Fértil Cultural (Vila Nova de Famalicão). 

Local: Auditório. 
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Imagem: Auditório. 
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15 de fevereiro:  Apresentação do livro ñA Mulher de Vimeò, da autoria de Cristina Mestre 

e Joana de Rosa, organizada pela Sana Editora (Aveiro). 

Local: Pequeno Auditório. 

 

18 de fevereiro: Ciclo de Música e Poesia (1.º Recital). 

Local: Auditório e Pequeno Auditório. 

[Organização: FCM] 

 

28 de fevereiro: Conferência subordinada ao tema ñAs principais altera­»es ao C·digo do 

Trabalho e ao Código do Processo de Trabalho ï Novas e Velhas 

Quest»esò, organizada pela Delega­«o da Ordem dos Advogados de Vila 

Nova de Famalicão. 

Local: Auditório. 

 

8 de setembro: Sessão de esclarecimento da candidatura do Dr. João Noronha Lopes à 

presidência do Sport Lisboa e Benfica, organizada pela Social Footprint ï 

Agência de Comunicação (Porto). 

Local: Auditório. 

 

10 de outubro: Lançamento do livro ñA Casaò, da autoria de Francisco Sousa, 

organizado pelo autor (Vila Nova de Famalicão). 

Local: Auditório. 

 

18 de outubro: Sessão inaugural da Torre Literária, novo projeto da FCM. 

Local: Auditório. 

[Organização: FCM] 

 

1 de dezembro: Concerto de Sandy Kilpatrick, acompanhado por André Silvestre (piano) e 

João Robim (guitarra), o qual incluiu a apresenta­«o do livro ñOrigins #1 

Portugalò, da autoria de Sandy Kilpatrick. A organiza­«o esteve a cargo da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

 

Em suma, em 2020 passaram pelos Auditórios da Fundação Cupertino de Miranda 837 pessoas 

distribuídas pelos 11 eventos (13 sessões) que aí se realizaram, quer por iniciativa da FCM quer 

por iniciativa de outras entidades. Se compararmos com o ano anterior, onde se registou um 

número absoluto de 5.245 pessoas representa uma quebra de 527% face ao seu período 

homólogo, totalmente justificado pela pandemia que o país atravessa. Com a exceção de 2018 ï 

ano de obras de remodelação do edifício-sede e onde os auditórios estiveram encerrados ao 

público por 5 meses para reabilitação ï a procura por estes espaços tem vindo a aumentar, desde 

2013. É expectável que tal se mantenha, logo que haja a total libertação das restrições impostas 

pelas autoridades de saúde e se instale a confiança nas pessoas. 



(versão final)    

 

 

 

 

 

Página 81/148 

 

 

Relatório de Atividades e Contas 2020 
Fundação Cupertino de Miranda 

 

L ivraria  

 

A Livraria/Loja surge como complemento cultural às várias iniciativas promovidas pela Fundação 

Cupertino de Miranda por forma a divulgar as suas próprias edições e de outras entidades com 

quem estabelece parcerias. Em 2018 sofreu obras de remodelação, ampliando-se o seu espaço 

expositivo e a comunicação com o exterior. 
 

Neste espaço são apresentadas edições 

bibliográficas que se relacionem com o 

universo da literatura, da poesia ou das 

artes ï com especial predominância 

sobre o surrealismo nacional e 

internacional. Com a abertura ao público 

da Torre Literária a livraria foi reforçada 

com a presença de todos os títulos 

disponíveis de livros editados pelos 

autores presentes neste novo espaço 

expositivo. 
 

Estão assim representadas neste espaço várias editoras: Assírio & Alvim (integrada desde 2012 no 

Grupo Porto Editora), Antígona/Orfeu Negro, Apuro, Averno, Centro Atlântico, Edições João Paulo 

Cotrim/Abismo, Editorial Presença, Europress, Flan de Tal, Guerra e Paz Editores, INCM - 

Imprensa Nacional Casa da Moeda, Jumpcut, Licorne Editora, Opera Omnia, Planeta Tangerina, 

Porto Editora, Rel·gio Dô§gua, Sexto Sentido, Sistema Solar/Documenta, Tinta da China, 

Universidade Católica Editora e outras. 

 

11.1- Parcerias editoriais 

 

Prosseguindo o plano editorial de complemento às artes plásticas e literatura estabeleceram-se as 

seguintes parcerias editoriais: 

 

Á Editora Tinta-da-China, coedição e apoio editorial: 

 

- O Cânone; editores: António M. Feijó, João R. 

Figueiredo e Miguel Tamen; coedição: Fundação 

Cupertino de Miranda e Edições Tinta-da-China, Lda.; 

1.ª edição: outubro de 2020; 536 p.; capa dura; ISBN:  

978-989-671-581-6 
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Imagem: Livraria 

 


